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ATISMO É O MENOS.
PEIOR VEM DEPOIS

Apczar do martyrisante soffri-
mento que elle causa, o Rheu-
matismo ainda é o menos,
sendo apenas uma das muitas
manifestações da impureza do
sangue. O peior vem depois,
si não se tiver a cautela de
depurar o sangue com o
TAVir/Â DE SAO JOÃO
DA BARRA. Trata-se de
um antigo depurativo vegetal,
que não exige dieta nem
resauardo, approvado pela

Saúde Publica, receitado pelos médicos e preferido
pelo publico ha mais de 50 annos.
Usando-o o senhor se serve da experiência Récommendavel
dos outros, em vez de fazer experiências a -, p°ta:
custa ao seu boJso e do seu organismo. Arthritismo

Ulctrai
Boubos
Darthros
Feridas
Dor nos Ossos
Empingens
Erupções da Pelle
e todas as doenças
de origem syphiliticaDE SAO JOÃO DA BARRA
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A gravara apresenta os Sn. Clark Mi-
nor, David Sarnoff, A. F. Philipps e A.
W. Robertson, os quatro "«Be»" da In-
dustrla de radio, qnando ae reuniram,
en Haya, na Hollanda, afim de dia-
cutir certos aspectos de interesse mutuo
para as grandes empresas que dirigem.

MUSICA — Arnaldo Marchesottl, diplomado em
piano, aos dezesete annos, pelo Conservatório Mi-

neiro de Musica, de Bello Horlsonte.

NOITE
LIJ/TRA-Ji

ANNÒ V - N. 234
Red _cç£o e Offícin^s

PRAÇA MAÜ/C f
RIO DE jpAmeiho

TELEPHONE 3.1910-RAMAL 10
PUBLICA-SE AS QUARTAS FEIRAS

VENDA AVULSA
CAPITAL 400 RS.
INTERIOR 500 .

ASSIGNATURAS para o BRASIL
Por 12 mezes -245000

> 6 > 125000
poro o ESTRANGEIRO

Por 12 mezes 455000
» 6 * 255000

AS MULHERES DÉBEIS RECUPERAM SUAS FORÇAS
Compre em qualquer pharmacia uma caixa

de Pastilhas McCoy de óleo de fígado de ba-
calháo. Cobertas de uma camada de assucar
são tão agradáveis de tomar como confeitos.

A Sta. Faria, Rua Mendes Gonçalves, 67 —
São Paulo, achava-se debilitada. Depois de
usar 5 caixas das Pastilhas McCoy conseguiu
um augmento de 4 kilos no seu peso, tem bom
appetite e sente um bem estar nunca expe-
rimentado. Tem prazer em recommendar as
Pastilhas McCoy a todos seus conhecidos.

Os homens e mulheres débeis tomam-n'as
para augmentar de peso e recuperar as for-
«as rapidamente e com tão bons resultados

Astk
Soffre? Perde noites?

Basta Aspirar
o bom

Hfmrod
PARA ASTM MA

No amor se dá o divertido encontro
do Trancoso com a Carochinha, cada
um contando ao outro as suas histo-
rias.

que geralmente augmentam 3 kilos em 4 ou
5 semanas. As creanças de saúde delicada se
desenvolvem rapidamente com as Pastilhas
McCoy. Têm melhor appetite e estudam mais.
Um menino muito doentio augmentou 4 kl-
los em 6 semanas.

Pastilhas
M^COY
fecfecrde^acb-de bacaífkw

VERMIFUGO IDEAL

FAUNESToCK

ri ^1*- bH

Pl4$500
CREME SABÃO
COLGATE

CONTRA

Lombrigas e Vermes
INOFFENSrVO-CERTO

O amor é um monumento erguido so-
bre o montão das pedras atiradas con-
Ira elle pelos moralistas.

piLULAS
REGULADORASIPrisão de VenlreT
lndlsposiçAo?
_»Or de Cabeça?

de RADWAY

o Grande nas Capitães
Peça tubo grande ou médio do Crime «U

Barba Colgate.
Repare como a navalha dura mais tempo;

desusa sem arranhar e o rosto fica liso, bo-
nito e bem barbeado com o Creme de Sábio
Colgate.

V. S. deixa de usar águas ou loções após a
barba. O Crime de Barba Colgate satlsfas. .
*¦» se gostar de talco peça aempre

"Este bello Creme de Sábio, é do nano
fabricante da preferida Pasta Deatifrida
COLGATE".

O TALCO ECLAT ou
CASHMERE COLGATE

custam agora só 3$2.

^Qn_i_SiiÍ!l^_ÍPii"-!! -iE S^nHBHBH
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EXIJA FÁTIMA
da sua manicura

SE 
deseja um brilho duradouro e fixo

nas suas unhas, exija Fátima da sua
manicura. O Esmalte Fátima é o mais
resistente á água e aos attrictos. E é o quemais se presta ao embellezamento das mãos,
mesmo pela própria pessoa, pois é vendido em
frascos contendo o pó indispensável ao
polimento das unhas.

Procure conhecer os estojos "Pequena
Manicura" e "Combinação Fátima".

O Esmalle Fátima encontra-te nas seguintes cores: branco,
natural, rosa, rosa vivo e vermelho da moda. O vermelho damoda está em grande toga. Experimente-o.

FÁTIMA
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o Príncipe de
EDUARDO 

VII marcou o ponto alto| na
tradição de elegância dos príncipes
herfíS-os da Grã-Bretanha. Na sua
nScIdade, aquelle que "ria grande

monarcha foi padrio de «prumo, ^.^f0»:

míginaiso da* mocidade européa. Suas gar^
gSfadarsadias eram tão celebres como as

\

fl ''''BBB

-3 
rante a viagem ao Canada, o Príncipe de Galles se mos-
trará particularmente interessado pela deliciosa patrícia.
Tinha-se como certa, deante da sua insistência galante, a
rendição do herdeiro glacíal. Mas tal como de outras ve-
zes, não houve nada. 0 mysterioso namorado alheiara-
se E a formosa aristocrata, dentro em pouco extinguia a
intriga, casando-se com James Stuart, filho do conde de
Oray.

Falou-se, também, na princeza Martha, sobrinha do
rei Gustavo, da Suécia, filha de seu irmão, o príncipe Os-
car. Esse boato data da sua viagem A África e á America
do Sul. Tinha-se como certo, então, que finda a excursão
principesca o enlace seria annunciado. Ainda uma vez os
murmuradores tiveram decepção: o príncipe terminou a
sua excursão, caiu mais uma vez da montaria, pregando
susto á Corte, e não se falou mais na joven flor da rea-
leza sueca.

Ana Kelog. Essa deu que falar. Conheceu-a 
o prin-

cípe quando de sua visita aos Estados Unidos. Houve
momento em que formaram "par constante". Nao seria
necessário tanto para que se levantasse o murmúrio um-
versai. Garantia-se que o coração frio do príncipe encon-
trará, finalmente, a original formosura capaz de pertur-
bal-o e aquecel-o. Bella, joven, excitante, a buliçosa yan-
kee" teria realisado sobre aquelle paladar algo inerte o
milagre que operam certas especiarias... A verdade é
que toda gente se illudia, ainda uma vez. O príncipe es-
queceu-a, tão logo deixou o paiz. Ou ^M™«m0.™n-
ca ella o houvesse interessado. Por outro lado, a joven
americana não tardava a casar-se com o filho de um ban-
queiro...

Outros nomes fulgiram em conimentarios como pré-
oecupações do herdeiro britannico. A princeza Astrid, da
Suécia. Princeza Beatriz, da Hespanha. E mais Anna
Wekbsley, descendente do duque de Wellmgton, um pro-
digio de delicadeza como typo feminino. Vera Ludow, de
alta linhagem russa, actualmente actnz de cinema. Am-
da no domínio cinematographico ha a citar o nome de
Rosita Moreno, "star" das mais conhecidas no mundo.

Mas, em tudo isto ha nomes apenas, nomes no ar,
meras legendas offerecidas á inquieta malicia interna-
cional. Ha indícios, suggestões, insinuações versáteis, que
incham e se esvaem como bolhas de sabão. Nenhum caso.
gravado, palpável. Nenhuma historieta palpitante, dessas
que seduzem a imaginação e persistem no tempo, intn-
gando e deliciando as almas. Emquanto o grande e so-
noro Eduardo VII era um typo psychologico positivo, bn-
lhante, o actual príncipe apresenta-se-como um caso de
pallidez espiritual, de psychologia resvaladiça, fugitiva,
penumbrosa. A frieza do seu espirito parece que o tor-
na sentimentalmente negativo: se nao se impressiona
por nenhuma mulher, também a nenhuma impressiona.
Nunca se soube (e a vigilância em torno do moço real
é severa) que esta ou aquella de suas presumíveis namo-
radas haja delle guardado uma impressão duradoura. Ao
contrario, afigura-se que a attenção do príncipe lhes vale
como amuleto casamenteiro...

WflBflPiff^fy
gravatas e como o talho da indumentária. Mesmo nos amores (elle os

Ml1Cardo%^ em que se apuram a, graças da

o heroe de aventuras gloriosas.

n nctunl Príncipe de Galles é um suecessor discreto do seu fiam-

Kc^nhím a existência, delia esperando motivos de sensação.

Não ha nor exemplo, nada de concreto, de documentado em torno

verdadeira intriga. «..«..
O. nomes femininos que por elle se mencionam, jamais se fixam.

.11.. adâiam^á volU do príncipe como simples presumpçôes. O primei-

5?^&S£h2i»'»sSS£»
«S «rÒÍSmonlo da bella princeza italuna, tornada esposa do
conde Calvi de Bergolo.

Outra linda creatura citada: lady Rachel Cavendish, filha do duque
j iV „.».;«. (>„,«! tân linda quanto a princeza Yolanda. Elcgantis-
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O Príncipe de Gallea joitanao o "galf", «¦ «« *
UaUaeo foi feito quando o herdeiro brlUnaieo

rximio. O
esteve no

ias-
Rio.
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J%S casacos
^ leves, que
permi ttem
variar muito
o aspecto de uma toi-
lette, os grandes "ja-

bots" em tecidos le-
ves sobre um vestido
de linhas e tons seve-
ros, quebrando quasi
sempre a simplicidade
dos tecidos lisos, dão
margem a imaginação
crear um sem numero
de fantasias differen-
tes, satisfazendo assim
gostos variadissimos.

Nos dois modelos
que desenhei hoje pa-
ra "A NOITE Illustra-
da", por exemplo, ape-
sar de muito diversos
entre si, predomina a
elegância do momento.

Vejamos. 0 modelo 1, è uma toilette
numa combinação de velludo cotclé è lã.
O casaco e a boina poderão ser executados
em velludo azul ou rei, conforme preferir
a leitora; a saia o o cache-col em lã cre-
mo, condizendo com as luvas de camurça
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clara. Completando este ele-
gante conjunto, poderíamos
applicar alguns "agrafes"
discretos do metal chromado.

Modelo 2 — Poderá ser
executado cm "toile" de lã
ou mesmo oni seda preta, pa-
ra maior roalco do modelo.
Uma gargantilha plissada em
organdi ciré o um farto "ja-
bot" em organdi do mistura
com cassa "rayonée" farão a
alegria desta modornissima
toilette.

CORRESPONDÊNCIA
Mlle. Curiosa — Não ó de-

mais repetir que ensino por
theoria própria, porfoitamen-
te adaptável aos nossos cor-
pos. Tenho critério bastante
para não adoptar theorias
importadas do estrangeiro e
que são adaptáveis somente a
corpos bem proporcionados.
A nossa raça, fusão de raças
oppostas, é constituída de ty-
pos muito differcnte-? o pou-
co homogêneos, exigindo mui-
ta observação e estudo na
applicaçâo da costura theo-
rica.

Toda a correspondência de-
ve ser dirigida directamento
para a sede do Lyceu Impe-
rio — Rua Ramalho Ortigão,
9 - 2o andar, salas l e 2, Rio.

Indanthren
0 VALOR DA FAZENDA

Se uma fazenda é contmum,
Vale UM.
Mas pode ser que, depois,
Custe DOIS...
Conforme seja o freguez,
Paga TRÊS.
Se é uma "Estrella" de theatro
Paga QUATRO.
Se a fazenda é mesmo um brinco
Vale CINCO.
Se é figurino francez,
Custa SEIS.
Se dá bonita toilette,
Vale SETE.
Mas qualquer freguez afoito
Paga OITO.
Se o marido se "commove"
Vale NOVE.
Mais mil réis, menos mil réis...
Paga DEZ.

Porém, se ella não desbota,
Não se incommode com a "nota''!
Se ella é tinta com INDANTHREN

Vale CEM !

Indanthren

CUTISFaça a sua

INVEJÁVEL E
ADMIRADA

"A limpeza da
CUTIS, antes de
deitar-se, evita os
effeitos prejudi-
ciaes da "tnaquil-
lage".

(Gons. úteis).
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Limpa, Alveja e
A macia a pelle
— conservando —
A SUA BELLEZA

NATURAL
INDISPENSÁVEL AOS EN-

CANTOS FEMININOS
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MEL1TA Galli-Curci, a
celebrada soprano co-
loratura, chegará, den-
tro de poucos dias, ao

nosso paiz, afim de realisar"uma serie de concertos, in-
cluidos na temporada official
do corrente anno.

Raras são as figuras do
mundo lyrico que têm conse-
guido manter uma reputação
artística tão brilhante e tão
duradoura quanto a famosa
cantora italiana que o Rio
vae ouvir mais uma vez. E' interessante assignalar que o inicio da cultura
musical de Galli-Curci não foi orientado rio sentido do canto, mas da arte do
teclado.

Entre os oito e os treze annos, freqüentou ella, em Milão, sua cidade natal,
a Escola Allemã, onde adquiriu fina cultura lingüística, a ponto de ler os cias-
sicos da literatura mundial em cinco línguas differentes, — italiano, hespa-
nhol, francez, allemão e inglez. Sua educação superior se completou no Lyceu
de Milão, onde também se graduou em piano aos-dezeseis annos. Um desas-
tre financeiro de seu pae, que falliu e embarcou para a Ame
rica do Sul, foi que collocou Amelita Galli-Curci no cami
nho da fama e da fortuna. Durante a ausência do chefe
da familia, ella, comquanto muito joven ainda, tev
de arcar com todas as graves responsabilidades do
lar, leccionando piano, por largo espaço de tempo,
para poder enfrentar as despesas. Durante os
tres annos que se seguiram, emquanto seu pae
fazia esforços para conquistar uma nova si-
tuação, Galli-Curci decidiu cultivar sua voz,
sósinha, fazendo, mais tarde, com a ajuda de
Mascagni, sensacional estréa na opera. Sua
voz, inegualavel pela flexibilidade, nitidez, ri-
tmo e volume, foi a única que, segundo os
críticos da época, conseguiu sobrepujar a da
famosa Patti e a não menos gloriosa Melba

Tem ella uma qualidade rara, que bem pode
ser qualificada de juventude perenne, de moci-
dade perpetua, pois a sua voz não envelhece,^
nem se modifica, conservando o mesmo tim.breT
moço dos primeiros tempos. Sua carreira, na sce- ;
na lyrica, foi assignalada por uma série de brilhan-
tes suecesso. Dedicando-se, por ultimo, a concertos, ^w<•<lí

< I
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tem Galli-Curci visitado os principaes centros de cultura artistiea da Europa, das tres
Américas, Austrália, Egypto, Japão, Phillipinas e África do Sul em victoriosas "tour-

nces".
Casada, ha annos, com Homer Samuels, conhecido compositor e pianista norte-ame-

ricano, é acompanhada nos seus concertos, pelo seu próprio marido, que é o seu companheiro
de vida e de arte.

A estréa de Galli-Gurci, na scena lyrica, foi com a famosa opera "Rigoletto", can-

tada em Trani, na Itália. Depois de cantar a sua primeira ária, o publicb a applaudiu
calorosamente^ reconhecendo-lhe os méritos excepcionaes, que suas appariçoes subsequen-
tes, em Roma, no Theatro Constanzi, amplamente confirmaram.

Eis ahi, em breves traços, o que tem sido a carreira triúmphal de Galli-Curci, cuja
visita o Rio está aguardando com vivo interesse.

A MULHER
EOMOMEM
ELEGANTES
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y Ei____ REALIZOU O
MILAGRE
_2_PERFUMES
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As melhores CHUPETASeBICOSaI««_ianiSu London"
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de da que realmente tem, ha
perdido porte de seu direito
6 felicidade/1

a belleza do rosto
Tome um espelho e olhe seu rosto nelle.

Xota V. S. essas rugas ho angulo dos olhos?
Observe sua garganta. Vê V. S. umas linhas
que cruzam? Examine sua cutis. Note as im-
pur.ezas' que tornam a tez manchada. — E
agora recorde que é a belleza que inspira o
amor.

— V. S. livrará seu rosto das rugas,
manchas, poro,s dilatados e asperezas,

— ou lhe devolvemos sen dinheiro.

Um sensível methodo lhe trará um rosto
novo. Antes de deitar-se limpe seu rosto hem
e applique "CREME VINDOBONA" sobre elle.
E' este o methodo que ajudou a milhares de
bellezas famosas a adquirir a pureza e lou-
çania que hoje luzem.

0 "CREME VINDOBONA" não é simples-
mente um cold-cream. Não é somente um
creme de toucador. Elle é mais celebre. Pe-
nétra pela pelle, tonifica os tecidos cutâneos.
Adquire assim á pelle maior tonicidade. As
rugas, mesmo as mais profundas ao redor dos
olhos c da boca, se alisam por completo; não
porque tenha sido esticada a pelle, e sim, por-
que 

"o 
tratamento recebido a rejuvenesceu.

Ao penetrar o "CREME VINDOBONA" na pelle, a tez manchada dcsapparece. As man-
chás e todas as impurezas cutâneas clareiam promptamente.

Será uma revelação para V. S. Nunca haverá V. S. suspeitado que possa oceultar-se
tanta louçania, tanta formosura debaixo da capa exterior manchada de sua cutis actual.
Ninguém suspeitará que teve V. S. rugas ou manchas alguma vez. Nenhum outro creme
pôde dar semelhantes resultados. . «.,-„„

Quer V. S. tão soberbia belleza para o rosto? Comece hoje seu tratamento com o
"CREME VINDOBONA". . .

"CREME VINDOBONA" vende-se em todas as principaes perfumanas e drogarias, no
"Pare Royal" e na filial brasileira dos

Laboratórios Vindobona" — Rua Uruguayana, 104 - Sü andar
Rio de Janeiro — Teleph. 3-1100

Deixe o rosto murcho em cima do toucador

«1

(Attendido por Scnhoritas)

Peça
folhetos
grátis.

(Pedidos do In-
terior, attendem-
se no mesmo

dia).

LABORATÓRIOS VINDOBONA A. N. I. CIO
Rua Uruguayana, 104 - 5" andar, Rio de Janeiro.

Peço-lhes enviar-me o folheto descriptivo do "Creme Vindobona .

NOME

RUA

Esteve nesta capital, em desempenho d* mis
são de commanlcar ao governo brasileiro. a
ascensão ao throno belga do rei Leopoldo 11L
a embaixada especial da Bélgica, chefiada
pelo bario Leon Steenhault de Waerbeet A
gravura mostra o enviado extraordinário e
ministro plenipotenciarlo belga quando era
recebido no Palácio Guanabara, onde •« f «¦-
empenhou de sua missão janto ao prealden-

te da Republica.

Àú/fa- ^uo.t/cjftca
AS PEQUENAS PERTURBAÇÕES

DO CORAÇÃO
Em maio ultimo, Noon publicou no "The

Practitioner", de Londres — um trabalho In-
titulado "Perturbações cardíacas menores ,
qué procuraremos resumir.

Nesse estudo, Noon refere-se, principalmen-
te, áquellas perturbações cardíacas que, em
geral, não representam uma verdadeira doen-
ça do coração. Trata-se de pessoas nervo-
sas, de gente cansada, de homens de vida se-
dentaria, que não fazem bem a digestão e
que, ou pelo movimento de gazes do estorna-
go ou de gazes'intestinaes ou, ainda, de des-
equilíbrio nervoso do "grande, sympathico"
e do "vagus", soffrem palpitações, extra-
sistoles e outras perturbações cardíacas, sem
que o coração esteja doente. Mas, as pessoas
intelligentes, raciocinam da seguinte maneira:

— Se o meu coração pára ("extra-sistole )
de quando em vez, se eu sinto que o meu
coração vae parar, como é que não tenho-na-
da no coração? „. „

E* historia do medico. Sim, elle mente
para não me impressionar. Eu, porém, sof-
fro do coração por que sinto que o meu co-
ração chega a parar 1
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Outros, pelo contrario, sentem que o cora-
ção bate de mais, corre de mais, accelera tan-
to a sua marcha, que Incominoda o paciente,
tanto ou mais do que no caso anterior. E,
por uma razão inversa, o doente fará o mes-
mo raciocínio.

— Se o meu coração bate tão depressa
("tachicardia"), é por que está doente. Por
que antigamente não batia assim?

O medico, talvez, no meu interesse, não
quer me dizer a verdade; mas, eu sei o que
sinto!

Ora, tanto num caso, como no outro, diz
Noon, poderá de facto o coração estar real-
mente doente, por que tanto as "cxtra-sisto-
les", como as "tachicardias" são lymptomas
de doenças do íoração. Mas, também pôde se
dar o caso do doente sentir esses phenome-
nos, sem ter coisa alguma no coração. O do«i-
te, nesse caso, ao contrario do que elle affir-
ma, "nio sabe o que sente"... Elle avalia
os factos pelo que sente, mas não sabe de
qne se trata. Trata-se de um phenomeno que
se passa no coração. Mas, o coração serve-
lhe, apenas, de theatro, "empresta o lt*a|
para se representar uma scena cardíaca
(peradttam-nos a comparação pittorcàca).

ORPHEAO PORTUGUEZ — Foram recentemente eleitos e empossados os novos corpos gerentes da tradicional sociedade, tendo a ses-

são soleane da posse coincidido eo« o W aaalversario de ias fundação. A gravara mostra am grupo feito durante a cerimonia,

vendo-ae as aeahoriUs Yolaada Silveira e Edith Pereira, que «alio receberam carteiras de "aoclas honorárias" do Orpheío.

sem que o coração esteja doente.' Serve de
palco, mas nio toma parte na representação.

Ao coração "que vae parar" e ao coração
"qne corre de mais", Noon janta a "dôr do
coração" on, melhor, a dor do peito, sa re-
gião cardíaca, e a syneope. A syncope car-
diaca. A morte fulminante. Mas poderá ha-
ver syncope, sem doença do coração?

Pôde. Noon apresenta os pequenos ataquei
epilépticos como cansa de syncopes nio mor-
taes e nem como sendo de origem cardíaca.
E apresenta, ainda, um diagnostico differen-
ciai entre esses dois males. Dia que, apesar
de ser muito conhecida a clássica "aura"
epiléptica, isto é, aquelle "aviso" que o epi-
leptko tem e que Ibe faz prever o ataque
epiléptico, o "aviso" que tem a vktima d»
verdadeira syncope cardíaca, ainda c maior:
dá-lhe tempo para te deitar, «o passo que
na sjracope de origem epiléptica, o paciente
cáe logo ao chão, como fulminado. Poaco de-
pois, porém, levantará, enquanto qne, na ou-

tra hypothese, nio se levantará mais!

As dores no peito e no logar em que o
povo julga que esteja o coração, segundo
Noon, em primeiro logar, são causadas pelo
fumo. Cora effèito, são velhos os conheci-
mentos sobre, a "falsa angina do peito", dos
fumantes. Mais tarde, porém, foi descober-
to por Alessio (Nápoles, 1924), por Charles
Carpenter (Serviço da Companhia do Gaz, de
Londres), por Lippmann (Berlim), e por Gas-
tão Pereira da Silva (Rio de Janeiro), que o
fumo não só cansa "falsas" anginas do pei-
to, como pôde, pela continuação, causar «ar*
diopathias verdadeiras.

De modo qne essas "dores do coração", de
que se queixam os pacientes, quando devidos
ao fumo, no principio são falsas, mas, depois,
".t iornam verdadeiras.

Entretanto, nem sempre é o fumo o res-
ponsavel por essas dores. Noon diz que mui-
tas \'eset a causa dessa dor são as más diges-
toes. E acha que o caracter mais importan-
te dessa dôr seja o seu apparecitaento depois

de um esforço. "A dôr, unicamente funccional,
acerescenta esse autor, apparece espontânea-
mente, independente do esforço physico.
Elle se acha, muitas vezes, ligado ás emoções
e pôde simular a angina do peito".

A esses phenomenos, jantamos, por nossa
conta, o "coração do gordo", o "coraçio do
goltoso" e o "coração do diabético". (Vide"Novidades Médicas", f edição, do Dr. Ni-
colan Ciando — de paginas 61 a 128). O gor-
do sente dores no coração devido á mudança
forçada de posição pela distensáo do dtaphra-
gma, obrigada pelo desenvolvimento anormal
do abdômen. O gottoso e o diabético têm o
que se poderia chamar "uma doença eondi-
cional". Seus soffrimentos cardíacos variam
com o estado de intoxicação respectivamente
ureroica on glicemlea. Sendo que, tratados em
tempo ou nio deixando passar a doença eer-
tos limites, mesmo continuando a serem fot-
tosos on diabéticos, jamais terão doença do
coraçio. •

DR. N1COLAU CIANCIO.
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Satisfaca-lhes a ânsia de saber
\ Os PAES conscienciosos e previdentes devem preparar a tempo o meio de satisfazer a

curiosidade dos meninos "perguntadores" por tudo o que os rodeia. Essas perguntas infantis,

determinadas pela ansia.de saber,e que tantas vezes põem em chequei cultura dòs pães, exi-

gem respostas apropriadas e claras. Ora, ninguém, nenhum livro ou systema de livros res-

pondera melhor a qualquer pergunta que

oTrí^ffelüVteHTlDPE
Esta obra originalíssima incita, desenvolve, apura a curiosidade das creanças, para intelli-

gente e carinhosamente ir formando no menino e na menina o homem e a mulher de amanhã.

Um Mestre Carinhoso em Casa
O THESOURO DA JUVENTUDE é um mestre que sabe

falar á mentalidade infantil com delicada e affavel clareza;

prepara a creança para as futuras lutas da vida; orienta o

seu espirito, dando-lhe a noção exacta do mundo physico
e a justa concepção do mundo moral. E* o verdadeiro, o

único laço entre a escola e o lar. A sua leitura prende e

não fatiga, porque é sempre interessante. A sua linguagem

é extremamente singela e fácil. Os melhores mestres o re-

commendara e o têm, elles próprios, para seu uso.

18 Janellas Abertas
Os 18 volumes do THESOURO DA JUVENTUDE são

para as creanças outras tantas janellas abertas para a sa-

bedoria do mundo e pelas quaes ellas podem vêr todas as

maravilhas da natureza, penetrando a vida dos povos e das

raças e os episódios da sua Historia; acompanhando os

progressos da humanidade através dos séculos, aprendendo

o "como" e o "porquê" de cada coisa; regalando o espi-

rito com os mais preciosos contos, as mais bellas poesias,

as mais engraçadas aneedotas; faroiliarizando-se com uma

infinidade de jogos e passatempos, etc,ete.

3 Milhões de Thesouros
Adquira para seus filhos o THESOURO DA JUVENTUDE.

Pôde pagal-o em prestações mensaes e módicas. Assim le-

vara para o seu lar um verdadeiro mundo de sabedoria,
com mais de 6.200 gravuras elucidativas a preto e a cores,
illustrando as suas 14 secções. Mais de 3 milhões de colle-

cções completas do THESOURO foram já vendidas no mun-

do, comprehendendo os idiomas: portugüez, hespanhol,
francez, inglez, italiano c chinez. E' o maior êxito editorial
alcançado por uma obra pedagógica em todos os tempos.

OVV 

â vista bastam para, depois de

IO-s acecito o pedido, receber a obra

^I^W completa acompanhada da respe-

R_/ ctiva estante dcsarmavel e üra-

•i tis. O restante será pago em

módicas prestações mensaes de 30» a 401, de accôrdo com

a encadernação preferida.
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18 Volumes
5.904 Paginas
«_>•# m.stnções
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Convite
Para ter uma idéa do que é essa obra,

venha conhecel-a e compulsal-a em nossa

exposição de livros á Rua Buenos Aires

n. 70-3% sem qualquer compromisso do

compra.

Grátis
Se não puder visitar a exposição, remet-

ta-nos o coupon deste annuncio. para re-

ceber "Grátis", detalhes da obra, para
adquiril-a em módicas prestações men-

saes.

W. M. Jacksoa, Inc.
Representante no Braail: A. C. NEWMAN

RIO DE JANEIRO

Rua Buenos Aires n. 70-3° — (Edifício 4 Nações)

Telephone, 3-0792 — Caixa Postal, 360

SAO PAULO PORTO ALEGRE

R. BanÃo ds Pajumamaca»a, 5 R. nos A - n a _ d * s. 1258

Caixa Poctajl. 2913 Caha Postal, 475

f&twie\ I
f jáôb 1 já

ÍW. 

M. Jackson, Inc.
Caixa Postal, 3W RIO DE JANEIRO

Queira enviar-me grátis e porte paao vm folheto

illastrado do "Thesoaro da Juventude". }
Nome 

Profissão •'" • *

Endco. particular ...

Endco. commercial 

Estado  Cidade
N. L — 8-8-M4IEndco. 

particular
Endco. commercial

Estado  Cidade
N. L — 8-8-M4
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PORQUE ELLA"
SABE ENALTECER A
SITA BELLEZA NATURAL.

Seus lábios não são um borrão vermelho, nem de uma
pallidez excessiva. Com o baton que proporciona a seus
lahios o aspecto natural que os homens admiram, ella ac-
centuá a bclicza de sua boca, sem apresentar, no entre-
tanto, aquella appurcncia de "pintura". Somente com
Tangcc se consegue isto, porque só o Tangce tem a pro-
priedade mágica de mudança,do matiz que o faz a mate-
ria corante natural.

PARECE ALARANJADO — TORNA-SE ROSEO
O baton Tangec parece alaranjado. Porém, appli-

que-o c repare como elle muda a sua côr para um rosco
natural — chega a ser parte integrante dos seus lábios,
em vez de uma camada oleosa — dahi porque è mais du-
ravel que outros batons communs. Sc deseja um tom
mais vivo, peça o Tangce "Thcatrical" especial para uso
nocturno e profissional.

Sem Retoque «— Lábios
pallidos! Rosto envelhe-

cido-!
Pintados — Não conserve
esse aspecto! E' vulgar c

desagrada aos homens.
Tángee — Realça a bclle-
za natural, restaura a ju-
ventude, pôê termo ao

semblante "pintado".

0 Rouge Compacto Tan-
gee adquire o tom natn-
ral. Applique-o ás suas
faces e repare como enal-
tece a soa tes. Com o ba-
ton Tangec forma a com-
binação perfeita. Tam-
bem ha o "Theatrical",

mais escuro.

Agentes exclusivo* para todo o Brasil:
INDUSTRIAS H. COSTA, S. A.

Caixa Postal. 2333 — Rio de Janeiro
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Este Livro Grati»
para V. S. Estou distrl-
buindo Grati», como pro-
paganda, 10.000 exeni-
plares daquelle interes-
sante livrinho intitulado
"De Empregado a Che-
fe". Naquelle livrinho
encontrará V. S. todas
as informações de como
poderá, orpanisar um pe-
queno negocio, nas horas

vagas e sem capital inicial. Trata-se de ven-
das pelo correio. Faça hoje ainda o inicio e
verá. como cada mala postal lhe trará, di-
nheiro. O livrinho deve interessar-lhe multo.
Peça hoje ainda um exemplar Grati» ao de-
positarlo: R. Herrmann, Dep. G., Caixa Pos-
tal 875, Porto Alegre. Querendo mande um
í.'.'o para o porte do correio.

A MALA TURISTA
Grande sortimento de malas para
viagens só na fabrica, rua Cario-

ca, 40. Tel. 2-0279. Acceitaraos
concertos. •
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Ávida 

do marechal Paul von Hindenburg, que
falleceu como presidente do Reich, não apre-
senta episódios espectaculares, lances da na-
tureza dos que geralmente marcam a existe»-

cia dos grandes homens: ella reflecte a ascendência ha-
tural, sadia e vigorosa de uma personalidade exemplar,
de sólidas e claras virtudes, egual e constantemente
applicada no melhor sentido. Homem lúcido, enérgico,
sereno, com a"visão exacta dos factos e um espirito
de acção ágil, methodiço, poderoso, elle venceu a car-
reira militar como optimo official, mas' sem'que ,ji
mais lhe fossem notados rasgos de gênio. Esteve iiB
batalha de Sadowa, em guerra contra a Áustria, tendo
sido ferido e çondecòíãdo.. Durante a guerra de 70,
com a França, participou de toda a campanha e rece-
beu a Cruz de Ferro. Em 1871 começa o então joven
official um largo espaço de trabalho pacifico, que se
estende, por quarenta annos, até 1911, quando solicita
reforma, decidido a repousar. Esse descanso não du-
rou quanto desejara, pois em agosto de 1014 declara-
se a Grande Guerra. Assume, o commando do 8o Exer-
cito afim de remediar a delicada situação da Frente
Oriental, onde os russos marcavam. perigoso predomi-
nio. Tres dias depois dé sua presença na zona de guer-
ra, commanda uma offensiva fulminante, a da Batalha
de Tannenberg, considerada a mais perfeita victoria de
toda a guerra.

Quando o governo allemão sente a inquietação na-
cional, conseqüência da1 falta de confiança do povo,
chama Hindenburg ao commando geral dos exércitos.
Finda a conflagração européa, volta o velho soldado á
vida privada. Em 1925, ha tumulto político no pai/..

Chocam-se correntes desencontradas, ha in-
filtrações subversivas. O pulso

da nacionalidade ae-"fr^__ftl)___ cusa ^c1"1'

W 'W
& ¦

I / i í:.'*

:iM

Um dos últimos retratos do presidente Hindenburg.
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/«:V- O presidente Hindenburg passa entre alas de magistrados e militares, durante uma das cerimonias políticas dos ultimo» tempos, na
capital allemã.
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CAMA E MEZA FORNECIMENTOS PARA
HOTÉIS, PENSÕES, APARTAMENTOS E RESIDÊNCIAS!

CRETONES:
Romano — L_rg. 1^0 Met.
Saper qnaL
Dragio
Astnrisi
Globo
XXX

1,4«
1.80
2.».
2.20

4S3
5S1
5S7
4S9

ATOALHADOS:
Bem bom, branco ou côr, met
X-drexinho bom, larg. 1,40, "

Melo Hnho " » "

Sup. adam ase. "
Cores fant. "
Unho adamacc. * 1.60, "

4S7
7S2

COBERTORES:
Bem bons, solt. 4S6
Avelludados, fant 6S8
Snp. pellucla, fant. 7S6
Finíssima pellucia 14S7
Grosso, lã, casal 2SS8
Pellucla, casal 18S9

TAPETES:
Avelludados, para quarto
Ingleses lindíssimos
Capacho coco
Passadeira Inglesa met

super Ingl. "
extra " "

18S9

3S7

COLCHAS:
Solteiro festonet brancas
Collegial especial
Fustio solt.
Pura seda, casal
Casal, fundo côr

" fustio sup.

34S8
11S9
13S8

TOALHAS DE MESA:
Branca 1,40 x 1,00 4_3
Melo lialio 1,50 % 1,40 7J9

" 2,00 a 1,40 9S8
Guamlçio chá c/guard. 12S6

linda " _7J5
Guir. llndsfsnt. "• 27S5

GUARDANAPOS
Para Chá

Em Cores y2 Duz. 1 9
$

QUARDANAPOS:
Refeição 14 Dus. 3J9

• extra g£Q
" sup. g_4

chá 1S9
" «»P. !^S~

Ingleies, puro Unho 759

MOSQUITEIROS:
4.50 2,00
5,m 2,00
«,m 2^0
7,m 2,50
8,m 3,00
9,m 3,50

14S5
18S9

LENÇ6ES:
Bom, solteiro 2S9
Cretone e/ajour solteiro 3S9

super e/ajour solteiro SS9
- 6S9

Bem bons, caaal SS9
Cretone casal 7S5

34SS
45$

FRONHAS:
50 x 35
C/aJonr

CO x 40
Cretone 10 x SO

" super HxM
bom 70 x 70

5S
4SS

***•¦-, I

OGAMIZEIRO 28 • 30 • 82
ASSEMBLÉA - RIO

Morim
AVE MARIA
Peça 20 Yards 23 9

$

MONUMENTAL STOCK DE TOALHAS DE BANHO, ROSTO E BARBEIRO -
_____BMB

TAPETES CONGOLEUM DE OURO
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O marechal
Hindenburg passando em
revista contingentes do exercito allemão.

alta. Sentem os responsáveis a necessidade de
uma figura capaz de concentrar as energias in-

quietas da nação e de lhes assegurar um ritmo
e um sentido determinados. Ainda uma vez se-
ria elle, o soldado perfeito, o escolhido para
aplacar a tempestade. Elle é o idolo do povo ai-

•lemão. Alto, solido, tranquillo, sua vigorosa si-

Ihueta de soldado tem para o povo a expres-

são de um symbolo racico.
Na vida civil o guerreiro manteve o mesmo

sábio domínio, e á sua tolerante fortalera deveu

o paiz a reconstituição e disciplina de suas ener-

gias espirituaes. Reeleito, Hindenburg terminou
seus dias a serviço da pairia — cercado do res-

peito do seu povo e das sympathias do mundo. Hitler e o marechal liindenburjr apertam-se as mios durante uma cerimonia civico-milltar em Berlim.
¦ri:- '-¦.':¦ :¦¦¦. ¦' ¦ ¦¦ ¦ ¦¦¦.'¦.'.¦¦'¦.'¦
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JUBILEU de AOEIJIA ABRANCHES
FOI 

grandemente festejado,.cm Lisboa, o
jubileu artístico de Adeiina Abranches,
tendo a illustre actriz representado no
Theatro S. Luiz, no espectaculo com-

memorativo, que promoveram artistas, auto-
res e homens de imprensa, "O Garoto de Lis-
boa", drama em que a homenageada tem, no"travesti" do protagonista, sem duvida a sua
creação mais celebrada. Adeiina Abranches,
nessa "reprise" sensacional, appareceu ao
publico de Lisboa, quasi aos setenta annos,
num trabalho a que deve a sua consagração
de comediante, quando ainda não completara

grande actriz, quasi aos setenta annos,
reencarnou «O Garoto de Lisboa»

os vinte annos. A platéa carioca, que, em 1931, applaudiu a grande actriz no Theatro Re-publica, nesse papel, quando da sua recita, e que, na mesma temporada, apreciara AdeiinaAbranches em personagens como a principal figura de "0 domador de sogras", sabe decomo a veneranda comediante guarda a mesma vivacidade de espirito e a mesma desen-voltura physica dos primeiros dias de sua carreira, ha meio século. No recital que assi-gnalou a passagem dos cincoenta annos de vida artística de Adeiina Abranches, tomaramparte os mais destacados elementos do theatro portuguex de declamação e de musica, comoLucilia Mmoes, Auzenda de Oliveira, Aura Abranches, Maria Sampaio e Luiza Durão.

Ao alto: Lucilia Simões, Auzenda de Oliveira,
Aura Abranches, Maria Sampaio e Luiza Du-
rio, ao lado da grande actriz, ao dia do seu
jnbileu artístico; em baixo, Adeiina Abran-
ches, próximo dos setenta annos, no papel
do "Garoto de Lisboa", que ella creara an-

tes dos vinte aanos.

CABELLOS BRANCOS
^num-

.../¦'

Pela manhã, ao pentear-se,
faça una fricção com CAR-
MELA. Cedo verificará que
os seus Cabellos Bran-
COS terão desapparecido re-
cuperando a sua côr natural,
Esta é a finalidade da CAR-
MELA: devolver aos Ca-
bellos Brancos a sua côr
primitiva. CARMELA não
mancha nem engordura a
pelle nem as roupas, é agra-
davelmente perfumada e a-
esolutamente inoffensiva.

Nu (Pharmacias t Drogarias
«a vidros tde». t peq.
PROSPECTOS GRÁTIS

Araújo Frtitai â Cia.
Ourives, 88 — Rio.

LOÇÃO

CARMELA
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Maria da Gloria, figura de relevo do nosso melo artlstlco-muslcil, é
ama encantadora e fina sensibilidade, destacando-se, singularmente,
Unto pelo seu mérito de interprete lyrica como pela fraca e elegância
da soa figura aristocrática. Essa joven e brilhante cantora vae realisar,
brevemente, um recital, — "A canção francesa através dos séculos", —
em cujo programais incluiu desde as velhas melodias anonvmas daépoca doa trovadores, i* composições modernas, qae representam a ins-

pi ração musicai da França.

Léa Bach, harpista eximia, cujas audições representam sempreêxitos artísticos legítimos, realisòu ultimamente, con o brilho
de sempre, um bello recital no salio do Copacabana Palace.
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Após a Enfermidade...
Necessitaes um tônico revita-

lisanfe para vos auxiliar a ven-
ecr a sensação de abatimento e
restaurar as vossas reservas es-
gotadas.

Uma colherada diária de
RADIO-MALT vos estimulará o
appetite e achareis novamente a
slejria de viver.

RADIO-MALT
(Vitaminas estandardisadas

A BI B2 e D)t "mprae um vidro hoje mesmo!
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São as noras em que o cérebro está mais esclarecido,
o organismo mais descansado e com disposição para render o
máximo de trabalho útil, physico ou mental, sempre que a sua
primeira refeição o alimente bem.

O homem de negócios pode cumprir a sua obrigação
de produzir para elle, para os seus e para fazer progredir o seu
próprio negocio.

A creança, na escola, está preparando o seu próprio
futuro, aproveitando com o cérebro lúcido e vigoroso as licções
dos professores.

A dona da casa, no lar, pode attender sem fadiga as
obrigações domesticas.

Estando bem alimentados, grandes e pequenos aprovei-
tarão eficientemente todas as horas da manhã. Isto só se pode
conseguir com Toddy, porque Toddy contem todos os elementos
necessários para que o organismo se mantenha em plena funcçâo
creadora das 7 ás 12 da manhã, sem sentir a menor fadiga.

Tome Toddy pela manhã, como primeira refeição. Agra-
decerá o conselho.

No Brasil, pelo seu clima, o leite se decompõe
em poucas horas. Antes de preparar o seu
TODDY frio é indispensável ferver o leite.

ToddY^^^ Nuire, fortalece e vigorísa ^^™*

Cada chicara de Toddy custa somente 200 réis...
mas vale muito mais. -

m
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O que contem
e o que faz-
Toddy contem em proporção correcta :
PROTEÍNAS .....que s5o indispensáveis

para o desenvolvimento
dos músculos e tecidos;

CARBOHYDRATOS—que geram energias;
P^RRO *• que augmenta os globu-ios vermelhos do sangue;
PHOSPHORO que fortalece o cérebro;
CÁLCIO que contribue para a

formação dos ossos e
dentes; .

VITAMINAS -que estimulam o appetite
e vigorisam o organismo.

A côr e a apparencia de Toddy podemimitar-se, mas a scienfifica dosagem dos seus
componentes faz de Toddy c alimento mais
completo e integral da natureza.

Por isso Toddy é o único.

..
¦¦
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próprio taverneiro da "Lur. de Ouro"
não saberia dizer de onde viera aquel-
le homem. Sua vida era um mysterio
para todos. Quinze dias antes des-

embocara elle da estrada de Temperance, só,
com pouca bagagem, e parecia vir mesmo de
muito longe. Alugara um dos quartos sordi-
dos de Fred, e durante muitos e muitos dias
não trocou uma palavra com alguém — nem
mesmo respondeu, aos bons-dias que a cria-
da lhe dava, quando levava o almoço pela ma-
nhã.

Mas, naquella noite, ao contrario do quetodo mundo esperava, elle appareceu na sala
da taverna. Vinha silencioso, como sempre,
e não olhou para. ninguém como de seu cos-
tume. Caminhou direito até o balcão, e cha-
mou o taverneiro.

Também ua sala barulhenta poucos deram
por elle. Numa mesa ao fundo, Herbert Tut-
tle jogava cartas com um grupo de sujeitos
facinorosos. 0 desconhecido jogou um, olhar
despreoccupado para a mesa de jogo, e cha-
mou o taverneiro.

Diga-me uma coisa... O senhor conhe-
ce por aqui algum typo chamado Ed Moss?...

O taverneiro não estranhou a pergunta.Conheço, sim...
Mas nesse momento os dois — o taverneiro

e o desconhecido — se voltaram. Do fundo
da sala vinha um rumor de disputa. Era na
mesa do Herbert Tuttle. Um camarada pe-

, queno, sympathico, que também jogava, le-
vantara-se, lançara as cartas sobre a mesa e
gritara para que todos o ouvissem:Eu bem vi quando você tirou a carta de
dentro da manga...

O outro também se levantara, e respondera
á accusaçâo com uma gargalhada.Você está doido, rapaz!

0 taverneiro disse então ao desconhecido:Olhe: aquelle sujeito que protestou é
que é o Eddie Moss...

O desconhecido fixou então o olhar no"seu" typo. Os olhos fixos não denunciavam
intenção alguma — boa ou má. Por isso mes-
mo o taverneiro teve algum medo. Mas a
disputa continuava.

Por fim Eddie Moss pareceu querer liqui-
dar a questão. Pôz o chapéo á cabeça, bateu
as esporas no chão e caminhou até o balcão,
para junto do desconhecido e do taverneiro.
Mas ainda assim o desconhecido perguntou:Quem é esse camarada?

Aquelle? Pois é o Herbert Tuttle... Um
facinora... 0 sujeito mais sujo de todo o
Oeste. Mais de. vinte mortes na conta...

O desconhecido pareceu raciocinar vivamen-
te. Depois pediu ao taverneiro papel e tinta,
e escreveu um pequeno bilhete, que foi jogará caixa do correio, do lado de fora.

Quando elle saia da taverna, acompanhava-o
Eddie Moss, que se dirigiu para a villa. 0
desconhecido resolveu seguil-o, mas antes foi
deixar a carta no Correio. E essa carta di-
zia o seguinte:"Mamãe. Encontrei afinal o meu homem.
E tenho que apressar a minha vingança, por-
que ha outros homens que querem também
matal-o. Beijos do Clif".

Clif — o desconhecido — seguia o homem
á distancia.

Eddie Moss desceu a rua principal da vil-
Ia, caminhou até á praça do mercado, e en-
trou num pequeno caramanchão que havia
no jardim.

Lá alguém já o esperava. E esse alguém
era uma mulher.

Clif chegou a tempo de ouvir ainda a con-
versa carinhosa dos dois. Eddie contou em
poucas palavras o que acontecera na taverna:
a raiva de Tuttle, as suas ameaças inconti-
das, o perigo de seus asseclas. A moça pare-
ceu preoecupada.

Mas você tem que fugir daqui immidia-
tamente!

Eu, fugir? Nunca fugirei ao perigo, seja
qual elle fôr.

Na sombra, Clif admirou o rasgo do rapaz.'Mas a moça continuava a aconselhar o naniu-
rado — porque eram evidentemente namora-
dos.

Repugnou a Clif a idéa de matar Eddie ali
mesmo, junto á mulher que o amava, e que
elle amava. Por isso, afastou-se um pouco do
caramanchão, e foi sentar-se a um banco
próximo, de onde via perfeitamente toda a
praça, c todo o jardim. Afinal, pareceu-lhe
que o par amoroso se ia separar.

Clif viu Eddie Moss que se afastava na di-
receâo do campo, e notou que a rapariga fi-
cara sósinha, no caramanchão, soluçando.

Correu até lá.
Menina, chamo-me Clif Edwards...

<&OK9GMelM5 \
A moça levantou os olhos, num Ímpeto in-

contido.
Clif  Edwards? Irmão do Boh Ed-

wards?
Sim, do Bob Edwards que foi assassli^

nado por Eddie Moss...
As palavras caiam-lhe, cortantes, dos lã

bios cruéis. A moça teve um estremecimento
Não, o senhor não tem razão. Bob^E^-

wards, que Deus tenha, não foi morto": por32Eddie Moss... O caso é muito outro... Más—
o que quer o senhor fazer de Eddie?... 'iPS-

Vim de Temperance para matal-o, seiiiO
piedade, como se mata a um animal... ¦=='

Mas o senhor não fará isso... Elle não
tem culpa alguma... Tudo fora machinações
do Tuttle... desse bandido do Tuttle.Mas a noticia corre por todo o conda-
do... 5: -

Sim, corre, espalhada por esse mísera-?
vel Tuttle. No dia do assassinio, ha dois me-
zes atrás, Eddie estava a cincoenta milhas deWashout, no rancho do velho Garfield, lá pirrã-as bandas do pinheiral do Falcão. r^^fetesoj
nunca ninguém se lembrou de ir averiguar.rr
Todos aceusam, e ninguém justificaClif ficou um instante pensativo

=^y^-3fl ^^ comprehcndeu logo tudo. O homem de
f / ú^Ê3aa\ facto estava innocente. Mas a sua vingança

_/ ;j/' ^jUB^ era necessária. O seu irmão morrera, e ai-
/ ií;.^-^*SÈ&m\ finem o matara, implacavelmente. Elle tam-

/ !fí^^£í?jfflÊm\\ n devia deixar com que o seu braço cais-
\ rf. /Í^S^ÊSmMmmK st' implacável sobre a cabeça daquclle que lhe'1/ ¦''fé^MâWíMjJaam: ferira a família. A sua vingança se fixava
V 

'-^^^^&^J^mWmf agora numa sombra — mas elle tinha que dar
/ ~jd4MÊ$ÈÊÊ§ÍÊaaT fôrma a essa sombra, e nessa fôrma caracte-
| '«^Je|ffl|ffifljaflB risar a figura do assassino.

 ¦ íB flfl ^Kgafl qJflXJL _<*f^^H^àau^?^B^MMMflflBflj
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A senhora falou no velho Garf ield? Pois
irei vel-o, mas somente por sua causa. Mas
não ha perigo que o Tuttle, nesse espaço, li-
quide com o Eddie?

Não, não ha perigo. Eddie foi oceultar-
se num logar seguro, na cabana de um ca-
çador, para as bandas da Cordilheira. Lá não
ha perigo algum. E, depois, só eu, e o senhor,
sabemos onde elle está.

Clif olhou mais uma vez para aquella crea-
tura que tão corajosa lhe parecia... E pela
primeira vez sentiu estremecido o seu dese-
jo de vingança.

Durante dois dias, vagarosamente, em deta-lhados exames de consciência, Clif Edwards
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cavalgou as terras do Oeste em busca do ran-cho do velho Garfield. Parava sempre alguns
momentos nas villas da margem da estrada,
para repousar... Mas recomeçava logo a ca-minhada. Vinha-lhe sempre á memória asombra leal do irmão trucidado numa rixade taverna... E nessa rixa de taverna, vinhasempre também á mente de Clif, num rumor
de tiros, em ambiencias de pólvora, a figurad< Eddie Moss...

Quem sabe lá? Talvez tivesse razão aquel-Ia moça, que tudo lhe dissera com tanta fran-
queza... Que lhe narrara a verdadeira causada maledicencia de Tuttle: o rompimento
com Eddie. Talvez o grande criminoso fosseum indivíduo de que elle nem suspeitasse...

Mas ao "lunch", no silencio da tarde quecaia, foi-se firmando aos poucos o perfil dacasa simples do rancho do velho Garfield.E dos lábios honestos daquelle pastor per-dido Clif soube de tudo.
De facto Eddie Moss, no dia, no momentodo assassinio, reuniu gado no rancho, sob adirecção de Garfield, que se lembrava de tudoEddie ficara por lá ainda um dia, e só entãovoltara á sua villa, pelos caminhos de costu-me. E diversas pessoas o tinham visto poraquellas bandas — no trabalho.

De volta, muitas vezes teve vontade de re-
tornar para Temperance. Mas a obsessão da vin-
dieta o prendia aquellas terras. Atravessou
com essas preoecupações todas as innumerasvillas do caminho. Até que por fim, nas der-
radeiras horas de caminhada, achou-se na
grande planície de Washout.

Para o Oeste ficava o pinheiral do Falcão— e lá estava refugindo Eddie Moss, o inno-
cente. Para leste ficava a sua própria terra,
Temperance, onde uma creatura de fibra rija
esperava noticias... noticias da vingança. E
para a frente ficava Washout, e com Washout
o assassino, e com o assassino — a vingança.

DOENÇAS DO CABELLOE DO COURO CABELLUDO
PROPHYLAXIA
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Clif cavalgava mergulhado em pensámèn-tos-. Mas, da bruma espessa desses pensa-mentos, elle pôde passar á realidade que lheia em volta.
E elle ouviu um rumor de cavallos que vi-nha da direcção de Washout.
Por perto havia uma moita de espinheiros,de regular altura, o bastante para occultaruni homem e um cavallo. Clif, por uma ins-

piração de momento, resolveu oceultar-se.
Quem viria de Washout, em cavalgada? Tal-vez o bando de Tuttle, em busca de presa des-

protegida...
Mas a cavalgada deteve-se:.. E Clif não viumais os cavallos, nem os homens que os mon-

tavam;
Só depois percebeu a razão de tudo: dolado do pinheiral, para Oeste, vinha um ca-valleiro. E em poucos instante Cilf pode re-conhecer nesse cavalleiro a figura de Eddie

Moss.
Então percebeu a razão da cavalgada vindade Washout. Então percebeu o brusco des-apparecimento de todos os homens, e dos ca-

vallos. Era uma emboscada.
Clif achou então optima a sua idéa de es-conder-se no bosquezinho. Dali elle poderia

presenciar tudo e, quem sabe, intervir no
momento opportuno.

Assim, ageitou-se melhor entre os silvedos,
e dispoz-se a espiar.

Eddiei Moss vinha dé facto despreoecupado.
Não- parecia ter attenção para coisa alguma,
e o próprio cavallo caminhava á sua vontade.

Onde iria elle?
Depois, muito depois, é que Clif conseguiu

saber que elle se encontrava varias vezes com
a namorada, perto da cidade, A noite. Tuttle
por certo mandara espionar a moça, e desço-
brira tudo: o esconderijo, o caminho que o
foragido tomava, as horas em que descia o pi-nhciral... E armara então a emboscada.

Mas como viessem todos os bandidos jun-
tos, Clif deixou de pensar na possibilidade
de um ataque de cilada. Talvez elles quizes-sem conversar com Eddie, tentar trazel-o de
volta ao rebanho...-

O certo é que, quando Eddie passava em
frente á moita em que se oceultara Clif, sai-
ram da matta próxima os bandidos de Tut-
tle, e cercaram o homem. Tiraram-lhe a pis-
tola, desceram todos dos cavallos, e reuni-
ram-se em torno do homem procurado, como
numa assembléa. Tuttle falou em primeiro
logar. Parecia embriagado, e falava muito
de vagar, medindo palavras.Então,'o senhor está agora morando no
Pinheiral...?

Eddie não respondeu. Tuttle continuou:
O senhor tem toda a razão para descon-

fiar do bando... mas não a tem para andar
mudando de casa sem nos prevenir...

Eddie saltou:Sou um homem livre... Vou para onde
quizer... E luto com qualquer um, honesta-
mente. Não armo emboscadas.

Tuttle também saltou:.
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SENHORA: Evitae as rugas.>.
Mantenha sua pelle fresca, irradiante de
mocidade. Captive pela belleza. Não caia
de sua elegância.

CREME POLLAH
da American Beauty Academy (Academia
Americana de Belleza) vos dará o poder ir-
resistivel de uma eterna primavera, removen-
do rugas, cravos, espinhas e todas as imper-
feições da pelle.
Remetteremos, gratuitamente, a quem nos enviar o endereço, o li-

vro A ARTE DE BELLEZA; nelle se encontram todos os conselhos paraa hygiene e embellezamento do rosto e dos cabellos.
Corte hoje mesmo este "coupon" e remetta aos Srs. Representan-

tes da American Beauty Academy — Rua Buenos Aires, 152-1° — Rio
de Janeiro.

NOME

RUA 

CIDADE

USE PO' DE
Alta qualidade — Optimo perfume.

 ESTADO........ .....

ARROZ POLLAH,

Emboscadas? Mas quem lhe disse queisso é uma emboscada? Estamos aqui como
homens direitos, falando como bons ami-
gos...—Bem sei, "bons amigos"... Mas o que
querem vocês?

Pouca coisa, Eddie, muito pouca coisa.
Não sei se você sabe que o juiz está com von-
tade de abrir inquérito em torno da morte de
Bob Edwards...

Mas eu não matei esse Bob Edwards!Sim, todos poderemos acreditar nisso,
mas o certo é que o tiro que matou o rapaz
saiu de sua pistola...Mas essa pistola eu lhe tinha dado porempréstimo, Tuttle!. '

Quem provará isso? A* justiça não inte-
ressará que exista um braço que maneje uma
pistola alheia — mas só interessará o pos-suidor dessa pistola... E, como você vê, o
caso complica-se...
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Eddie meditou uns momentos.Tenho bons álibis... começou elle.Quem os acceitará? Quem reconhecerá
a sua veracidade? Ora, Moss, você é muito
ingênuo...

Eddie pareceu concordar. E lançou a ultima
carta:

Mas o que querem vocês?
Tuttle, secco, incisivo, gritou:Queremos que você volte para o nosso

\negocio. Vamos ter um caso de bom gado lá
para as bandas de Temperance, e precisamosde você... Porque ninguém o substitue...

Eddie gritou mais forte ainda:Isso nunca. Nunca voltarei para o ban-
do. Nunca 1

Tuttle, que já parecia esperar pela respos-
ta, levara a mão á pistola.

Mas, antes que pudesse fazer sequer um
gesto já Clif Edwards, do lado da moita, sal-
tuva a planicie e gritava:Nem um gesto, ou faço fogo!

J"
j

Mais do qu£ por s£ü preço
ACC£SSIV£L, 0 TO' D£ ARROZ GALLY"
M£REC£U A PREFERENCIA DECIDIDA DA5

PESSOAS D£ BOM GOSTO,

Por sua qualidade incomparaveli
Por sua adherencia perfeita i
Por seu perfume delicado t

agradabilissimo!
Por suas maravilhosas propriedades
medicinaes altamente botazejas
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Tuttle percebeu logo que o caso era sério.
E perguntou á meia voz para Clarence, um
assecla:

Quem é o intromettido?
E' o desconhecido, disse Clarence. Um

typo que appareceu ha vinte dias em Was-
hout, vindo de Temperance... Ninguém sabe
quem elle é...

Tuttle fitava, sério, os traços do "intromet-
tido".

O que quer o senhor? '
Clif meditou uns momentos antes de res-

ponder. Clarence parecia querer approximar-
se delle pelo lado esquerdo. Com a mão direi-
ta, Clif disparou, e uma grande mancha de
sangue alastrou-se pelo braço de Clarence.

Ninguém mais se mexeu. Clarence cairá
por terra, gemendo de dor. Eddie Móss, ten-
do percebido que o desconhecido tudo fazia
pela sua pessoa, juntara-se a elle, e ajuda-
va-o a manter em silencio e calmos os sete
camaradas da quadrilha. Tutle aventurou ou-
tra pergunta:Mas quem é o senhor?

Clif fitou então o rosto leal de Eddie, quemantinha em seus logares os bandidos fume-
gante de raiva. E, calcando bem as palavras,
disse:

Chamo-me Clif Edwards...
Suas palavras pareceram fazer maior effei-

to em Eddie Moss que mesmo em Tuttle.
Mas Clif continuou:

Sim, meus amigos, Clif Edwards, irmão
de Bob Edwards, que foi assassinado ha sema-
nas atrás, numa rixa nocturna da "Lua de
Ouro". E vim aqui para Washout em busca
de vingança... somente cm busca de vin-
gança.

Tuttle sorriu alvarmente, e insinuou: '
Pois o assassino está ao seu lado, com'uas pistolas nas mãos. E' Eddie Moss.

*íddie empallideceu, e não teve coragem de
i V para o lado de Clif. Mas este ultimo,
^n.pre com a voz cortante, atalhou a aceusa-

ção de Tuttle:
Sim, todos o dizem, e principalmente vo-

cês. Mas ha no Oeste um homem que não
mente, e esse homem é o velho Garfield, do
rancho Lightining, muito longe daqui...
Ora, meus senhores, aconteceu que Eddie
Moss, o "assassino" de meu irmão, estivesse
exactamente no momento da rixa nos pagosdesse velho pastor do nosso Oeste... Você não
tem explicação para isso, hein, Tuttle?

Tuttle continuava calado, sem tentar dizer
coisa alguma.

_— E, depois, tenho a sua própria confis-
são, Tuttle. Você declarou que a pistola quematou meu irmão pertencia a Eddie Moss...
e que estava em seu poder. E não preciso de
mais nada para saber quem foi o verdadeiro
assasino... Tenho tudo sufficientemente es-
clarecido. E vou mandal-o agora mesmo parao inferno, Tuttle...

Nesse momento ouviu-se a voz de Clarence,
o ferido, que dizia:

— Eu morro mas vocês se salvam!...
E logo dois tiros desarmaram Eddie Moss,

e mais tiros dos outros bandidos abateram-
se sobre Clif Edwards. Mas-o ferimento de
Eddie era ligeiro. Os bandidos correram paraos cavallos, na matta, e Clif e Eddie se apro-
veitaram disso para também se entrinchei-
rarem na moita de espinheiros.

O tiroteio cerrado não descansou. A lua já
ia bem alto, e Clif pensou então na noiva de
Eddie, que o esperava á entrada da villa. E
pensou também que Eddie devia voltar á ei-
dade, para os braços daquella que o espe-
rava.. E atirou-se ao combate com mais fu-
ria ainda...

Eddie perdia sempre e sempre mais san-
gue. As balas cruzavam-se sobre o cadáver de
Clarence, estendido no espaço entre a moita
e a matta. Quinze minutos durou o pipocar
das balas. Eddie desmaiava quando Clif ou-
viu um grande rumor de cavalgada que vi-
nha da direcção de Washout...

Pensou na salvação: e tinha o sentido da
verdade. Eram os cavalleirns do "sheriff",
que por indicação de Dora Smithley tinham
suspeita do que ia acontecer na savana, e para
lá se precipitaram — com o ímpeto da Lei.

Mas o "sheriff" só conseguiu prender qua-
tro dos bandidos de Tuttle. E o próprio Tut-
tle lá jazia no seio da matta com as pernas
esticadas, e uma bala no peito, bala certei-
ra, que sairá implacável do braço direito do
cavalleiro da Vingança.

E a lua cheia illuminava todo o scenario
sangrento com a pujança dos seus raios fi-
nos...

O cavalleiro da Vingança parou na curva
do caminho. Ia desapparecer da visão da sua
estrada a imagem tosca da villa de Washout,
com o seu casario pequenino, mirrado, sem
elegância, sem esthcticn.

Elle limpara a villa de um dos seus gran-
des inales... E o povo da villa via em seus
actos antes um beneficio á população que
mesmo um desforço pessoal.

Eddie Moss lá ficara em sua casa de cain-
po, nos braços de Dora Smithley, ambos fe-'lizes como pássaros.

Elle, Clif, devia voltar para Temperance.
Lá o esperava a velha mãe, creatura de fibra
rija, da raça dos conquistadores. Ella o man-
dará a Washout, apressar o braço da Justiça.
E elle obedecera, e viera vingar o irmão.

E voltava satisfeito por o ter feito em sere-
nidade de espirito — num combate leal —
snlvando-.se a si próprio, salvando um homem,
salvando uma mulher, e garantindo aos dois
todas as alegrias de uma mocidade ameaçada.

A tarde caia, esplendida. E o cavalleiro da
Vingança sentia em sua alma simples toda a
serenidade do dever cumprido.
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REGULARISACAO DA CONCEPÇÃO
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MC Cantoria axul ou
jEta, pelUea mar-
roa ou plreta,
Laia XV,
alto.—

Inauguração da Eatacão S. Boaco, no ramal 4c Oaro Preto, com a presença do arcebispo diocesano 0. Helvécio, prefeito João Velloao,
directorea e alamnos do Collegio Salesiano.
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40 S Camurçi
cinza, azul, pie-
ta, marron ou
branca, Luiz XV,

alto.
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27S Marron
e branco, cré-
pe aale ateai-
cano. Todo
marra* oa
preto, .erépe
¦ole, aalto

hai.fr
28aU — -•$
33 a 38 — 22$
Marroa e
branco, aalto
baixo crépé
¦ole, «ala SI
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27$ Nico
m a r r o n oi
pellica tnm-
niiadt prtU,
crépe sole

mexicano.
Salto baln

crépe sole.
De 28 a 32,

231.
De 33 a 38,

25$.

Marroa e bran-
co, erépe aale,

aalto baixo
D--8a3_ — 1M
De U a 38 — 27$
Todo Marroa oa
preto, aalto bal-
ao. crépe aole,
meaoa 2S8N eai

par.
------------BBBBBBBBBfl-B-E_rm AMIB6áf

^£*nKmmwÍ9*^*^Z ¦- « -.«.^ «* --r-:.m^___^b_HBjf_^^^ '-fcí«i-____B--- arjBEÇ-ySíiSS^

27$ Marron
f braaco.1»-
do marroa oi
preto «eilti-
no crípewlfc
Marroa «
branco, w»
baiso, «*"

sole
De 28»*1-

25$.
DeS3a3Í,

27$.

2SS Marroa
oa preto ase-
zkaao, crépe

aole.
gaito baixa
marroa aa
preto, crépe

aale
De 28 a 32.

238.
De 83 a 38,

2S8.

âaL^^fl
____r / f - ¦»* y__H__r/•'•'• /MB__r/•' •" / ãããlma

àw ' ¦' ' ÍÊmrn

AmmYlÀ&mfMi
__9flM IQB'-'/__K^Ba _9bB~.-//__DoB_B_l__a____—,''__________¦____! WMmmmmW^y^ylÊmwmmm\\\\¥^^íf*'r___fl B"^i<__-* .*"__^B5-J^_^'^ ^

Aaoecta do banquete offerecido, ao Palace Hotel de Jaix de Fora, pelo Sr. Jalinn Wril «oa compoacBtea da "OramaUacio Juiz deFera", dirigida pelo Sn Floriano Boeachrnatein.

Parte 25500 em P*r-
Catalogo» l^-.Pf&ClA-

Avenida P-W* »-*'"*
Telephone: 4^4Z4



8-8-934 —___  
A Nál

._ toaSnccEOni
.«vi^MAi^BBmBBi^BBMBimBBB^*^*^"^"'-""¦"'"'j ¦V'iv,<vmív%ííi^.ilj'jij«^mu_„ flflflfl'

- fljflflSfl mm _^^ÊMt»e^ ' IP^fl 9fc
fllv • flfl iflk. '^'"^'flw B fl^^^fl

* » fl? ¦•••¦'-¦ flr* I flWflHw^|wÉJ9 Ba> sai.fl flj BBH ^bs^bbkbS^^W8to§jb1 BB ^^^m
ffi^flfefl PJ ¦'' -^9 B flfl fl fl flBT'' ''flfl m
tflWmrltM'i" ^^flP- vJrn^affiBammWB mm. - Hf^flHHHHHHHHflHflK ¦BwHi ^MsBSCR-wfo'' liflflBSn àwwSiÊma^-lmmV^áw^Êm l_ ¦ ' —¦ Ms M» .¦ 99 bM^v' hS _F¦"íe-r-' -'^'^-'^S^^^l^flnK flflfl flfl* fl HPJr fll I^^T Mf

IB^lKjr^T^EKa^l^^^j^^l fl fl-'"' V~^^P flM_ffè^ ' I^Un^^^a _fl^_
|!'.'-Í9T £&. 1 T*J'-- jflfl __i K_ l^smYTK àr^^m11 
ffr*W^™Br'"^Krrrflffnir'^Blr™Mfl' BM'?. 

":^:'fl| 
^P AmmmmmmmM

k1'!^9K'I fl'^».!! fl:;'9l fli'''h''' t$lmB^m\m. mm ^m^mr^^^^^m&Á"íTiilmM\\k.-.^m\\ MyL-. jmm\ f&síjo-'.-.-. iwJM ^^^^-^^l^rflfl.
9F&'r^:fl^HMHIHHEM^HHIUHHMH^HH^HH^HH^HH^HH^H^^ ;;'- H9 K&flfl B^r ^h^^
Itt^fl flaF::'flfl BPflfl ¦¦'' SfflÉ^"^^ '
flfl flpfll fli^fll B H|fl^

fl Bif fl P_ |m

Uífl PP*^ -/_ Pfl .' :'^fl Bfl£ flfl flfl fl
P^s^pSWtl flfl PUlfl | III';

¦ fl è% ' fl Pr 911

Iflfl B 

^11 I **^flt"y¥Afll ^IP^^fl*3^Sfti*_-^iMg^l BPfl99fi^^^^^T3 i3áafl*fl! ^Pft HéêíJ_j1
B HP^B B PflflflflflflflJ' 3 m^t^mMtMf^mmm BMW ff^^^^Ç;'^?^Aflt^tatfWiEF flfl Bfi - ^^flfl

* iA«4sfl Rmbíl''.^ .^af ifl9 ^mB^Biafl ^bV I I91a\ ^mfl K^flter -~.^^b1 9^^jIl1jí9^¦ làf"9i 9HT/f9lt 99 99«99 9999 99l-' H ^^f^-5J^b_ L^^Hfl 9fíT99 - 19 9'"'^99i 9P'i?9' • J ^Sfl^-flflflfloB yM****^,l I _f fllL ' j IfflÉ B,v!flJ ¦'fl f fl
í. fl H^lBipt^av?"'"'*' '^ij_k»._?B BI ""'-*-1? ^_F^ÍHflsfll flimfl •_ tJ 1119 l ~ *;_fl b^_ ai- flfll i_113B£**fl£tí Pfl ' 4mf^*fM flmrflfllfl. «fl fll fl '-^fll Pfl^flfl í;J

jfj u JBI -• .''-'v.'-í?;^sj «•) . flflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflflfl -fll ;í£ ¦. B_«^flflfll Bmfl^B fcflr^ .-.i~^B

flfl . Xâ\w ' &,,- • -:'.«¦ Hiul
flfl "~'flfl BB^*©"3SíHh1

-iv #^^H ''-^fl Pfl .'.-ifl¦-*'1 ^B H 'üfl I' '"' flfll H'..^'•flj ".flfl' "Pfl.
¦•'/flj fl ^'-vflHflflflJ BSbS

LjaV fl rfl _âl»_L sW _ fl 
^tb!

3J BJ ^^^Bfl>^íj^TO^^^S«i!Ejr^B BM;í^^flJ
^1 ' ^H^B'^fl\; *i Ji:\~':]jk>M»à''*4í^MtK<B9Hflfl^uCrid^^^V^I

;i uJBKIm^;; ^^39mbP^*: ^B 
^B^B^-:'^'9 9

9999999999999999999999999999999999999999999991 ?i?í"'... ;.': :*'*^w@^KsK!S^^^Kà!i»''i' àas^BS^^Bl
fl B «a^^ffis. --iíwf^^^ve^ : ' ,^sfesLí;;fl

15

CM>6066lnU5-
DOIIIUSf

verno austríaco haviam attraido para elle a attenção de todos os povos. Essas circunstan-
cias, e ainda a surpresa de um golpe que não era esperado tão violento, apesar da tensão
política existente, determinaram a formidável repercussão do attentado. O inquérito, a
seguir, suscitou surpresas e desastres pessoaes, como o. de Rintelen, embaixador em Roma,
actualmente hospitalisado sob custodia.

Depois do assalto ao gabinete e do assassinio de Dolfuss, verificaram-se intensas es-
caramuças em diversos bairros da capital austríaca, entre as forças governamentaes e os
rebeldes, resultando desses recontros numerosos mortos e feridos, e um estado constante:
de exaltação e de pânico que fez de Vienna um palco de tragédia. Por toda parte, soldados
estrategicamente postados vigiavam as ruas, e, de vez em quando, crepitava a fuzilaria,
espalhando o terror em volta. Por ultimo, o fuzilamento dos criminosos despertou gran-

Catafaleo do chanceller Dolfuss, em Vienna.
para o ataque ao posto telephonico de Vien-

na, invadido e tomado pelos nazistas.

0 

assassinio do
chanceller En-
gelbert Dol-
fuss, executa-

do por nazistas aus-
triacos, causou sen-
sação em todo o
inundo civilisado,
não só pela bruta-
lidade dos matado-
res, como pela pro-
jecção pessoal do
assassinado — uma
das figuras eviden-
tes do scenario po-litico mundial.

0 "Pequeno Na-
poleão" era homem
culto, enérgico ebravo. Ascendera ao
alto posto no gover-no do seu paiz porforça de méritos ex-cepcionaes, pois vie-ra da massa populare não contava, paraamparal-o, elemen-
tos favoráveis de
posição ou de tradi-
«ao social. A legiti-mídade da eminen-
«a a que se alçara,e o rigoroso senti-mento patriótico de»ua actuação no go-
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lll_r af^ IflVBilB Bffflt! BI WimÚ
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de tensão do espirito publico. Planetta e Holz-
weberg foram ambos altivos, tendo,, antes da
morte, proferido em voz enérgica o "Heil Hi-
tler!" Planetta, certamente ferido pelo re-
morso, pediu perdão á Sra. Dolfuss.

Antes da sentença final, que apontou á exe-
cução os culpados principaes, os debates no
tribunal crearam também ambiente de vivis-
sima expectativa. 0 advogado de defesa tudo
fez para inculcar o attentado como simples
conflicto, mas o crime fora demasiado niti-
do para passar como simples distúrbio acci-
dental. Ademais, a insurreição simultânea das
províncias constituía nesse sentido uma pro-
va cspectaculnr. Tudo fora meticulosamente
preparado, de modo a forçar a intervenção
estrangeira.

De accordo com a situação provada, de at-
tentado nacional, os juizes entenderam que
só a pena máxima cabia no caso.

E a pena capital se cumpriu.

As gravuras desta pagina, recebidas por
via aérea, apresentam os primeiros aspectos
colhidos logo após a tragédia que enlutou a
Áustria e repercutiu dolorosamente cm todo
o mundo.

Aspecto tomado na câmara ardeate do chanceller Dolfuss «de tojln
nata m.Uidão lhe re.den amada homenageai e •«¦•••*" •" corpo'

choroa a «ipoaa »ar»re»endida com a tragédia.
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Flagrante da rrocenpação do posto radiophonico pelas forças governamentaes.
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>3BflBf «T^:--. ;^->a»!aa-^..i John Dillinger no necrotério de Chies-
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morte do bandido John Dillinger 
^^^J^ll euT dSeTvòwèrâ se dedicara, que o facto momentoa após o ae. fuzilamento

causou profundíssima sensação nos Estados uniaos, ?"UV "!_„ 
tara sinis- do seu fim trágico desper- *"> """ „,

sua proSigiosa ^^^^ ,"^^nct^%£SSí£ Sueíe pS toa emoção semelhante „„ Cinema Biogr.ph.
tra. Mas, taes foram as façanhas do "^^..^^'^^utrearreira a que por toda parte, fora dos

"rei dos bandidos», e tão estranha fora a sua personalidade na triste carreira qu p^^ ^.^ ^ ^

pSaíravéí dofaTos de suas sangrentas proezas de assassino e

lfldrHábil, 
frio, corajoso, ainda nos golpes mais temerários; «Mbindo

uma calma e uma astucia inexcediveis, Dillinger conseguira «travessar
sen? mossa maior toda «ma série de aventuras; «nsacionaes Sua histo-
ria, simplesmente narrada, constitue uma novella fascinante, que prende
e apavora o espirito menos timorato.

A INFÂNCIA DE DILLINGER

Quando menino, John Dillinger não mostrava nenhum indicio que
o apontasse particularmente como sendo má creatura. Quando multo

poderia ser classificado como um garoto levado da breca. Mas, na sua
edade, esse epitheto não
poderia ter maiores signi-
ficações. Na presença de
parentes e estranhos, John
era um typo normal. Não ^obstante, já revelava uma Çfl
personalidade duplice, que
só um observador mais
interessado poderia ássi-
gnalar. Na escola, John
não demonstrava nenhu-
ma intelligencia de exce-
pção. Seus estudos eram
medíocres. Nunca se via
em barulhos, fazia cama-
radagem naturalmente e
distinguia-sc no "base-
bali" e "basket-ball". BBBBBBflBlflflflBflirflarAW flflflfl-i

Filho de homem honra-
do e trabalhador, criado
longe das attracçòes ma-
leficas das grandes cida-
des, John Dillinger, não
obstante, veiu negar o ef-
feito da influencia do
meio ambiente. E* que elle
nascera tarado, carregan-
do comsigo a triste sina
dictada por estranho de-
terminismo. Sua carreira
no crime fizera-se, por-
tanto, da peripheria para
o centro. Menino ainda,
seu passatempo predilecto
era fazer de bandido. Pon-
do-se na tocaia, atrás das
moitas do sitio em que
morava com o pae, os ir-
mãos e a madrasta, seu
prazer era assustar os in-
cautos. De nada valiam as
reprehensões. Seu espirito
preoecupava-se com a ob-
servação dos gestos de re-
acção dos assustados.

Seu pae, antes fora do-
no de uma mercearia em
Indianopolis, capital do
Estado de Indiana, e pou-
co tempo tinha para cui-
dar dos filhos, antes da
morte da esposa. Quando
seus negócios pioraram,
mudou-se para Mooresvil-
le, onde comprou um si-
tio e se dedicou á lavou-
ra. Pouco depois, a filha
casava-se. Dillinger pae.
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edico legista para o exame de praxe.

contraia novas nupeias, e
John ficava inteiramente se-
nhor de si. Ajudava o pae,
mas nunca se sentia preso ao
trabalho. E aos dezoito annos
pensou em casar-se com uma
filha do irmão de criação de
seu pae. A familia delia não
concordou. Já então John re-
velava as singularidades,
mantendo prevenidos muitos
dos que o cercavam-.

Não obstante, veiu elle a
casar-se, depois, com uma
boa moça da localidade, Be-
ryl Hovius. Apesar da sua de-
dicação pelo marido, este não
se mostrava affeiçoado ao
matrimônio. Aos- vinte annos,
seus companheiros eram já
de outra espécie. Sua cons-
tante presença no salão de
bilhar da villa.-tocilitava-lhe
a convivência conr desoecupa-
dos profissionaes, alguns de
máos instinetos. Dentre es-
tes, Ed Singlcton o attraia
singularmente. Em pouco, os
dois formavam uma dupla
péssima. Singlcton tornara-
se o verdadeiro mentor do
joven Dillinger.
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Dillineer em photojtraphia feita quando na prisão de Crown Point.

O Cinema Biograph, «
assistira a um "film"

antes de «aa morte.
JVi . ''ii

INICIAÇÃO NO CRIME

O companheiro inspirar-
lhe-ia o primeiro crime. No
mez de setembro de 1924, os
dois assaltaram na estrada
um velho amigo da familia
Dillinger. Atordoado por uma
pancada vibrada pelo crimi-
noso estreante, e saqueado
em seus pequenos haveres, a
victima denunciou-os, tendo
sido ambos presos. Singleton,
mais hábil, situou-se como"testemunha de Estado", fa-
cilitando a elucidação do cri-
me. Teve sua pena reduzida
a dois annos. Dillinger apa-
nhou como sentença, de 10 a
20 annos de prisão. Sendo
criminoso primário, duas
probabilidades se lhe abriam:
o mínimo da pena, e o livra-
mento condicional, ambas
condicionadas ao seu com-
portamento no presidio.

Mas o presidio aggravara-
lhe a tara, irritando-o e pre-
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Lillian Halley, "scheriff" da prisão de Crown Point, e qne lhe deu fuga.

assianado organisado em Mooresville era recebido pelo governador do Estado,
pedindo o seu livramento condicional. A primeira assignatura da petição era a
da própria victima de Dillinger, o velho Frank Morgan. „nnvivio

Nesse mesmo anno abriam-se as grades e devolvia-se a fera ao convívio
da s°c,seudaadmu,her 

já se havia delle divorciado. Solto, com cinco dollars no
bolso, dados pelo Estado, e com a cabeça cheia de conselhos dados pelo dire-
ctor do presidio, John Dillinger via-se pelas ruas de Miehigan Ç.ty como um
homem a quem houvessem presenteado com o mundo. Preferiu voltar para
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wM ^ WÊ ^r^^T^flfljBIflfl^-TOlP^Él ' wPIflF^^^iflF ' • *rm-v. ¦ • my ' Taf fl BawflTfl BW-PoSf^fl 'iMfl/^fl «^Ba#'-í^-> JJmSíy
^Êm$mÊ%àw: f #-* "-"*vfl fl *fll Ba.\-ls!l»^B n*^. ^^''la^^flB^^R^^flBBmÉIlA^4!! I

"' ^^fâ^aaal ffl TE^-^fl] BM^Í' ' ' ';f^BaB qflPlalrv*flJ tf^fla^flflfl flalllW 1;M ]flflL^^*KflP^_^aa I íBI BF^a. I ¦' "ts*»i*». .vBflflflfla? ¦¦ >vBj» ^fcj^ .áflflaEuB-^ii^viui.^SRP' PflaHav^JBfll ^^ ^B^ãflflfl flfl. Jf^flfl flaflr '.. WfaL jWiim-trl*- 'wiflfl flfl \ TV' I ^^MÊkuW ^^flflflErrU -^^^ «.K*a*^S'^r l^flBP^WS^^Bflfl Bflat^flfl sflf^*^ ^flflBfl flassVflfl BT ia. jflaflBafflaT iflaf ^flKlr*^ *lF'v/ aV*^ v^Bfll Iflfl fl*1P** ^BB» m •A^B»'" ' -JBflB BW '«. ' :'-,i-^pflsBBf TBafbá^ár. "íâÉKy/ — ãRv*""JK^PBBT.Jfl flflT*-r .aBBBBl|flaflfl_flf n^ ifl ^fljik^, -âflfl^fll __v*v ^5a% ^-'^S flfl jflflflfly. ^^flWSt^x fl^ VC* >^O^flaBBflfl BfBr flfli ^flflflflflflfllBT ^C ./«flkafll ^flíBtfF fl ¦bb^»i.íCJ^^1 J^BL,'v-J6r" ¦€ .¦¦'•' />gfflBT -fll ^|fllfll "«- 'fl fl -gr fl BaT '^•^llwl"' ^iflf^N flflflflr ^fl|I .aflBI flfl Bfli Br aBaBaBBBMrvi JisfilBr j M*zsé*x~^ tT ^b » BB Bf m^BfS ^B BIB - J Ba r/v I Ít% p^ 1" flB ^fljl
V ' -^1 La';iil IV Br E:''- "¦ ¦ am afl fl ^fl
IS. A MmWm m%nW--m\\ m^M J ^
fl\ 

'""^kl BsV 'fl BflBa 'fl HflB aa Hi ^fl
i_v 'iflB BBflflB flfl Bfl. ^b^

Bbt ^1 ifl AVfl :'¦¦¦ ^^fl

Bfl fll Iflk
W$È~fmW flfl fl avàaw

Hflflf ^¦^¦^¦^¦^¦^H flfl^^flflfl ^m\\\\\\\\\\\\
Bbí>**-^ *B flflT\ fl ^F^BflflMga^a——»™-in ^flil fliv ' flfl flirflfl Bfl1'

fl ^fll fl fl v -
^^^^^HflBflBflBflBflBflX ^^BaflBafl flflak flfl Bfl .Am

BflNa»»^. A\W flfl flfl flBflav. flfl flflr ..--fí^jflflj

BT afl
¦BflflB^BBr^flBw^^^flflBB^B^B^B^B^B^B^B^B^B^B^B^B^B^B^B^B^B^B^B^B^B^fl ^mM^BBflPer^asFRf *f J9r\,--: BflJ -- rflBBHHHHHHHHfll,)5flrS IÉ^JI1Í fl í fl
rifls!^K»^^f^KaR5^s5*iâBl flafl
::4 ^ÊatHflHflp^Sfl 1 ¦
^lflaaaUaBaaBaflSlaSHS^flHnl^^^^BaflawflBS í J1 flBBBB^- t Ü^B ¦lfl»fPS I ' ' fl B»v sfl
fl flj ! ^ KAí '-fl fl——flfl |MBjBH&já^Qjr. 'Av ii^^ ^-fflj :'^B^B^B^B^B^B^B^B^B^B^B^B^B^B^B^B^B^B^B^B^B^B^B^B^B^B^B^B^B^B^B^B^B^B^BflB^B^BflHBBHH^^' 

fl*/; ^^ÜTã • • : IIJH | |l| llllii flflBBBflfl |BBBBflBflBBBBBBBBBBflflflflflflflflflflBflBSassflBS-i

n /.rime Fez-se insubordinado,
dispondo-o. mais e mais. para o crime 

^ ^ an foi
irascivel. E, de tal m"d^|!S1eelôn 

,Mra a de Miehigan City.
ransferido da cadeia de Pjg^JSõ., Dillinger adoptou

Ahi, no conv,v,0,mdn°',P'nento Conduziu-se tão bem, que

oblevf^ftl^TtoTnC^a0 
prisão, em 1932. um abaixo

Mooresville. Lá, o pae o recebeu
com as maiores demonstrações
de affecto. Todos os demais,
certos de que errar é humano,
mostravam-se dispostos a esquecer
deu em face daquellé senjtimento

Uma photographia que causou escanda-
Io nos Estados Unidos: Dillinger, em
manga de camisa, abraçado ao promo-
tor Robert Estlll, Ao lado. a "sherlfí"

Lillian Halley.

o passado. A natureza rebelde de John ce-
geral. E a complexidade do seu tempera-

(Continua na pagina 24)
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MM _^_i mmW fll I T I ] ™_# a fl ... _^_T^_^_H _^_^B ^fl
SP^I^vraaKi-BI ^^?J_Bj fl*^ ... ^| flflflHfl

*^^b BB :--flflHflFflK?L_^_3ow__^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_^_ >--, i--g\ - -ii / MT - ^ ^^^| Fí'-~BSS!y_^o

Vo_^_B_^_^> mJ N. >v /* l^^^fl
' ÉÉflfll _^_^^*B BBaflfla*^'' ..-W^j :V _»•_<*#_#---»' Êki.mVmi ^Mm floo^fWovC^^BI Bio^^tJP. j I ^| ItV?-! W" '

_!1_^_B _^_fll^B _^_B^•¦^^^1B íi a^"' .'A.,t-^iiMa^».r flflflflflflflMMflflflfl^B-fc 
'-^i^-^Rfffe^fl^'^*^:^^-^»^^^^^ ^^flB.^-^IlT^Br^.Bf-I^B^i^B^BBi _J "^_^_^_B\ /^Mm**^ BflB yfr^'..-:.'

rM^^^^-j-^'_.^jfl___flfl -L-^-b-T1 "àH -^b0-É-^C _^_^BB-Pfl*S^ PB*v^, M1n -Mfc^ *dB _^_flB _^_l_aBcB! J^B"^^ «ay^yfl^ flk rTn>^ ^J_^M*^BBrflfllBiB.^yfB ^B ^B ah BfluBfl^_B ^_^_^B ^_^_B li'^v^*/''

Mr^^Mam\mmZ*m*mmm ^mmmWtr^Ê BflLflfl ^B-MÉflflB^B_í'^ _i_K_r ^ t ¦¦ÉBom _^*^i flflV^^flflfll P^-^I^T_I fll # /*-k. '-_.*. ^HflB _^g^Bfl^ '_ I n h ¦ n fl |_H|_H _^|_^B "* U
I*_Í'^l'_i Or^*H -oB «™i^_I o^ _Hy_JPi^,/''_UBrO_É[r'^ I Irijjr* I Bfl ' ká-'9

MtlÊÊtè^ MsÊ WtÊÈf W'' /'-ÊimWl BffCPDiAnnc -_B bil
sfllf J^flÉ' _fl - ii_ã ríJt-or rUmJUo. ¦

JPW...,_JI! ; ^jP Em todas as r ^B
B-jiiá Y_^_B_^_^_^_^_^_^_^_B^_BIBI-^_^B--^_^_^_^_B^^^flflflflflf^iflflflfl? flfll Fabricantes ^M {¦

|flg™J ?» g* í ''- st^ Ru* dr ^B; V
|Ü -_Bi__j| Bl^BaSB-flal _ Te, B

  __   _' Aspecto da grande massa popular qae aeo*- t^MM».^,Mm-_H-M-JB "JP
¦Bflflflt. mMmmW flflflBflfl. -fll B JT flflF flBF fl0*ÒV panhou os despojos da Sra. Washington MW i

^^A _^Bt _fl ^^^vflB aMMM m MM flflF flflT ã quando de seus ultimamente reali- ^HHH^aBBH|B|HB|l ^,flflf fltfl fB |[#z IÊ mw mw mw J ^«s«« BBflflflflflflflflflflflflflflflflflflii k
mF** **** ** -* m\mWkmmi^MW .la^^mg 7-:rr:¦ ^mmBÊÊÊggfK^:¦ '9b Ü

iWvl oflflflflfl WmWMMM^^m mMZ^ 
^^^mm\ 

-flflflflo. Bl I 4_T_I_^

a- ¦<Immwk . Va II m
flHHHHHHHoífe oooooofll l"_a

Kfl Bom Bi ^m

Omiwdcwcz
deve ser puro

O PODE ARROZ QUE
USA DIARIAMENTE
VARIAS VEZES AO DIA-
MUITO INFLUE PARA A
SAÚDE CA SUA PELLE

A PUREZA DO PÓ COTY
O ESTABELECIDA POR
RIGOROSOS EXAMES NOS
MADRES LABORATÓRIOS

O PODE APROZ
INSUBSTITUÍVEL

Elementos de grande destaque social de São Paalo e artistas qae tomaram psrtj•
espectaculo da Crus Asai de São Paalo, no Theatro Mnnklpal, qae constituiu vera"""
acontecimento. De pé, a contar da esquerda: Dr. Ricardo Severo, maestro »««?£?
poeta Guilherme de Almeida, Dr. Octavio Gonsaga, dlrcctor geral do Serviço Sanium
presidente da Assistência Social, prof Mendes Corria, scientiata português, major***
tião do Amaral, presidente da Crus Asai de São Paalo, major Octavio Aseredo, ««¦
Eatado-Maior da Forca Publica, prof. José Osório, director technico do «Ptf ^ j, m.
jaao Freitas, thesoareiro do ano Portngncs; sentmdon: tenente-coronel Arllndei « uj

yaira, commandante geral da For«a Publica; aeakoriU Eaniee Coati, violonista; seutn-
Irene Coati, pianista, e senhorita Ivette Goavêa, Mrirtooaan do plaao, e Dr. Beyasw
chat. reitor da Faculdade de Medicina de São Paalo.

» \r

>1'<T''^

w -J
\ "', '<f. '

-iaoBo.

..«Si*.

S ""'
m ^1* |l9 ''

¦-¦ < _m-_maooa.BW--U_i_l|l_flHflflflflHH^_:l 1. ' ^

McaTiio ín-í*?.'**.?".-0 •tn,,u,e ",io ¦¦ Soc*««ade Recreativa de pf*.J ocrasiao do B.ilc P.BH,U-. era be„flelo io -MoBUH1ento do Soldado d. l*i
prete,»"
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/ '^flfefí' ~v^^fl_ 
_____hb

R -l&^B__&_a£rè_ ^^C^Vfl 11^ L JJ ata . 1 ti ¦BB ¦.1RIb ^ ^^____..v. ~-fl-BsBnBI__| _|al --1SJ_____|l_*-L"
RR_ —"*^ sfl _____ ^^^1 RÉPlrAWI

Jk. v T^flfl I laTr*n^TiT#flBBfl

niirv^*' x í n__*j_B. ________t_.b b_m_b____l__l___b¦ •_! _f^_. ->^V'' _BBB!B RRRRR. B
_______!á_^V__l- ^ .- -^1 BPflBJ, t__ _____ wJR

_r_B!flÍÍ_fPv ¦'¦. ¦ • ¦' '_s^B*__eB__BL';B
V_H«I-S_____~&V.''- ^^('fiBaRB VI aR¦_r_rl!___£_fi$P!:.'K ;> • -K,__S'_|_. ¦R_T_1'2J_3B_9SKÉ_r---.-\ -fV_a_^RR_e va BR, vB_¦___.f^'""¦) B-Slf_.' Sl'--.'>-s-BB' ___HrBB_B bji
si fl JBP-__j-J L__ _r_t^_|-fl flfl IRI Bfl _l_BBBBB-B_BnWB'^^Ã'IB^nB;: *SB»' flfl HPA flfl flflIlBíaft___IIFíia* 'B_B«_a_n B fllmi BnK^jwiiiiimityptf^p»*'^^ *&**• ______¦ _.___n_i nflflflflB-j _ Bfl __fla\'W a—¦ S-WHMin» :< . ¦__¦ _BRI.la_B_H__aBlBa_BiBl__Ba__B_Bm_B.BJf™* ''^TO___ Ba_SS»_-&8__-^J'V. :¦ ¦^T^~^^Tn_________rs_£.V',i''*-^,^^_'a**.'-_ '__bb>-A¦__•_;--. _BBa__B_ÍH£lI¦--¦ ¦¦¦= v^ia_fl nB-Scí)' .V J - • BJbBJ aB__Lt\ ' BBnP_f^'-BlL-l.f'n7_n-rT-wBnr^nBBÍB3

ru1- - _/ ^nTT^nn____B___-.* lr*#r\ÍR WVIAaVwVj
Ifl ______*>V 

"" '' 
B J a___f_Í^feW!i¦ ;^-';'.s^^^<:?; <i

UATDI7 «_¦ Dua Udilciiavama AT ¦—» BIOvV*^í:'á__s_. MAI m^mSBBlÇ, KUA URUvU/VtANA,**' _» ¦*?"..¦ '__'-1

V ¦ • .' '
. 

, 
..•-¦¦..

Si' '
 —————i

Curioso modelo de navio construído todo em âmbar, cuja feitura exigiu três annoa de tra
bslho. Essa obra prima miniatural foi apresentada ao publico em Dantsig, Allemanha.

*.^<^y^^^^^flR^^^^^__|_H____^_^^^'; V' '"^_£^_^ _Í^J_fl ______! ____!
B_ti___f^__i_, •' __fl

vii_iiBBBBnnnnn_BR_B—_b_s_^^"\5ffj_-__l B-F_B5 _1B BfflBjJrEi-i _nB flt-H-B

P-vV-' - 
"JWBBMBsVffi'^'.':..'- 

r^>___B__Bi«Rl
pp^ft;;:*- ¦ .f^P^IB|^B^^§íS9fMB flfl

Híàiii:H?fllli]RfB ili_a_ftgall II Bfl I
iPrw^ií''t^^BflB!_?_B flB Bi';| Hflfl'Bfl

BK^*AmLij-ÍÍ ¦__-_- BjPSekRg-Ba-l-B. BSBB-B

IBIRRR kM II
nREÜ*.'". 'V>- HBBJ_bbBBLRBBJB_bB_iBBJ_íV nkiBJ
M* %if''É Wvâ«SI_r£EK_anHSH^B_-_Ba__rB_-_i aVaa _Bf_B_a_B_BR __M_fl IR i^FVl B1Ra-cá 2<jb nniflnBB BnBflW aVnT_kfl fl ^^__^"BI,t_B

-^Bi-flB^.^^ _L I V'-*'*-''-T
B^^^RflB^^B!^^«l»ai^^^^^^^--' ^^Pg:':': ¦ ¦:-r.i—Tr-./. VJ,M__|
mÊÈ^WÈ mWÊWB-''"''BBMjkhBMBI

B_nBnn_rH i^nR_-p__i

m| ___f_!|_ffl_i_B!9M _B HtI II II IIl|fl RvA Va_i_«*vi ' _fc? nTnR____nT_l ___i _____/JB^nvn\I __I***BHR R_Kf_ __a.a-_R-__B_^<^Bk'". \Bl__53i _-_aRL_K,__B__nVR__r__ ^.__-_¦fl HRflnit.-^ 2¦^ii'tw»Rsama^af--g»*BBfRlL. *,lB*a^_*____R
S_j\fl MfM\ __g__%J^______g_S^ _**^c?-B--B_S-_ -_ya fl

fl?B._l S EI_B^_nVS_^_Bfl iss ã'iRni iIBbTbI PI II ¦ iPJKaLBfB«fl I In^BBP^^^H B-flV'_xV_-____^' B.B' vB H_v____i,''VILMiS[7iBV_*RlF-JX^___flLrw%_fl|_
af4 _^I3P!ÍI 1B P.P

Iii -Bt-S^-tÉBãl. Iflll iíiMmvSÈ
«dl aUiti-Ba-B-fl aaTÉ ^a_B nfl MwMAW ifl fll

ÉSVfl Prfl|| Ififll ____¦ fl I' nfl RflV ir' fl BflflS Brr%M__flnT |"|fl flfl I¦í áfl __>B_K RBJBBJ _B* BJ __^a k. b-éBB_b_H B Ví"PJ HbBvv^.Bfl BB j ¦ flfl S lll Ifl !_<__B ¦f*-BR*gPBB-Br l-Bfl_L_c! BB__gfl
nr \ . ^iflfl lí-'- IL™ II E M i^*%! fl¦ k\ l •.,5^^^_flLBB_C*K '¦* r^^ •::^Bi_è_^B___-B a-Éa-af II ¦¦&'*Ê&tiÈ*!r m^*fl__B__ \ • -^^^iBami Mafeí í-!^_^^--^^^Bin^^BJ^____^ _S_ir^^^iSt

"R'ft$S_^_£S5i£rt^-JSw^iv—aSSKMm! 
B*TO1.^ír^aB_-a__8-3aaa^»m-M-_Sw*_S&.- A_n

lpHlJBBB^B-a_HJiB-_ak«^.'-.:. aa_BB—B»aa_B»wailliaaia^BBi_^>--^- - --¦- - -"' '• -'

Soldado negros de Moeambiqae (Undlns), '«entemente C^**B^»ff1"n^rt%,^_"r__.f ""di

d. de honra ao recinto da Exposição Colonial Portuguesa, desfilando pelas rua
cidade.

A cerimonia do "Speech Day", uma festa tradicional de Harrow School, na Inglaterra,

teve um brilho excepcional este anno, apresentando-se os numerosos «Inmno. com os enor-

mes ch.péos, usados pelo. seus antepassados.

^¦rv _r -**'* ->s_ ••'^••^¦'¦••.'"^^^'.. • . ,.i.ii iiiiimíMiíitTnK_nB_nnBR^
_T _s» _l _ Jm ^^^ a. _»-u*^. ¦'¦¦.••' ,^B^giHBB-ill_tF^r^-S:'"* _ ^_ra_B-_____H_BB^fl^fl^fl^fl^fl^fl^BRfl^fl^fl^fl^fl^fl^fl^fl^fl^fl^fl^flafl^flflB

nHnBnniBnnnBnnBnBBnflnBBnBnBBBBBinnnnnnnnnBmVRBi >-y^^k fl ,^fl ^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^R^-^^^^^^^^^^^^^^fl|RBBflflB^_______________________________^^^______f-i bi 
"^nV»1^

3CCAAA / Àwm F^-RJP^rflr ¦'¦¦¦'" ::'"RRBB^*^*-*-SS^asaB.,''ÍmM_M_nnnBBn^ ____i________i|_*?*í^jáy*^ Ü^B^^KaayUUU / _____! v_T?^ . wT^-v-. ____B__n"__f"_fffi___B_B ____! ' t_t"jjl Cl" agjBH_B___MMa1% '. 1 8 -,--- -l^a R
, Em camurça preta com / /^W) _k_P ^Jw I I ^^p^^BnBflBf- BBnnn__^^^fl^gjB_BB_BBaájajl.a^^

preta ou ^^___HH_Pf/ B i m-T~-^"^*_I ^^^ggg|^j|Sj^MMJMmmJMMMBBBBflB^camurça marron com /C^ jÊÈmW II a__fl fl\\de P»llÍ««^^^^^_||_f II\_|

LBk Riror do cm ^_^rgagjjjrej^^
w3flB_ Vk ~ "n* camurça __RPfl P^^^^^V^ ^^^^^^nT^^^nl nnTnTaflflflflB??^ i_n_! SPI^_SS^___<S_Ví com Ruarniçôr» de pel- , ___rB_____H _jamK__a_jfl| 1 . 9K%^_^1 Rs.'.': f |. 

'flj| 
^m^MmwmWfi^**^'' _n^HB__a_jfl^l_-I Ifl

1|Bb_ÍM^^ llc. preta ou camurça ' _RI fl_RBB Fi: l-ite» ÍBT |. ^"'-'^ .R-..1 t .V",„^ *- 
|5 _____B___T^'' ____B^»^r"B_l''-B

^_I^Í^_^_______I___P_t ' BT-B-flnl ¦ flJÉ_L;- '¦ "t'_fc'SSP*?- V"''V'"*"fl"t *.¦'."';"."' 
^fl™*v*fll BBr ."flfl RB*^ BBBBflBBBBBRRflHRHRRRB...^ Rfl bRÍh, I

^^"BBBJBnjRRnBJp 
_^» ^ '*J_^__^T^:''*^íí«j*v :*-^_____,-¦ -"-^wJnpJBRHR1 ' »*..*¦... — >* i-m*.ri~ ¦¦ ^^

""vvw ' ~^___?5s--^<^ h^>__ B*^^^^^^^^L_aÉ ^^*B5a_R

__P__ê_S^ ¦'^btI^mB'^ 11 BBnnB 11 __r^l^RvB_ .• fl
(V\\. B B^__fl iflRRB flfll Hb_-____| flJrRà|BJL_BB*_JB ___________________________R

L. s''---_X\ Ultima rm 'j0\_^^fÊr ^MY^Sl . ¦. ^'|rl_^fl__^_________^__^_^_^^^ -TEy^^^^flfl-R-li/flH^Bi^B^fl^
.-H^J^rV_*^. fl»o asco aiarron ____B_.' _________¦ Baa-maaã-fl ____^J*R\j.____j flB nB
fl__,-^nK'vV ci^aiinnnRtB_n_l Bfl __Hb_______R
flJÉjV ,7>râ; •,_/ salto -¦ " P**J fl^Br ^.v __T__ _____ _. _ _í_l ____ ^_BS^nVBV__B__— '¦ -mMlBB*^^^^ ^ ^ " - . -. ¦ ¦ _.^BB_B__B__B__B_P^^^*mVllB__B__B__B__B__B__B__B__B_

^Rk J__A, De 28 «32..- **_**_ ^*&i_áÍ^t^-£t_í__?- * . -LiVSr - - ttaiSr "^V^-'"-^-i^_è^^i__»a_lsaÍfffi^.?J.. - ^"^B^iiS-?^^^^ ,___j__^______________fl
^^~ ¦•—_r-?\ MarroB e branco mal» " ?^ f

[__¦_¦ 2$asa.
« — AVENIDA PASSOS — t2

"io tem filial — Pe«am catalotros
„ , PEDIDOS: N. A. SILVA»¦'« Postal ou cheq.e — Pelo Correio

mais 2$aaa. 

Acaba de
mo se

""V ''Wk ¦' 'wm§í%& *¦¦-"•"•»'.^t^:_____||1_í______B_~*BbbBB
¦^^^^mmmm^^mmmmmmmmmmm^ ^ —— 

oi_n|bijik ^u deMn|,0 ^ fr_nc,_,ente revolucionário e o motor (
de «r Unçado em Lo«idre. •™"J£i?*llg~mmi omitib.s dispõe de todos os reqaüdtos de conforto e apresenta esta
vê M gr«T.r«) e collocado no ee.iro -• ^^^ . |Éb-o||itfc

. _:

Ml
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O Dr. Henry Truss estava de volta aquclla tarde ao
pequeno "bungalow" entre as colunas virides.
Mesmo para as pessoas dotadas de senso praticoé agradável ouvir o gorgear tordo na primavera,

I/SI 
"ELLA LHE PERSEGUE

Si • W»* nio Iht d.lil dorair nin Jwmmi, li &• f-ta «•
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liçio, li» m.üoi nmoi e JATAM* PRADO é a ptitoftl p..-
ferido no t»u-«Ho d.. Tohm, d.i B.-onchitti, d. Ro«<j.idÍ!!,
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quando os vergeis nessa Inglaterra fria e apathica se en-feitam de flores e a brisa passa agitando as margaridas.O amor, lei natural e incoercivel, reverdece as campinascom a chlorophyla que exubera na vegetação, a vida ex-
pande-sc em surtos creadores, a natureza regorgita-se dealacridade no escachôo de cascatas crystalinas, no estru-gir das ondas nos cachopos, no farfalhar da ramaria bas-ta. Oh. mas isso já é quasi poesia. Deixemos para láo reino dos suspiros. Apesar daquelle sol tépido, de to-dos aquelles encantos da natureza, o Dr. Henry Trussestava naquelle momento pensando no joven Harty Bas-

Havia, depois de dois mezes, pela primeira vez, dadopermissão para remover o rapaz do seu quartoEm conseqüência disso Harty Basford foi transporta-ao a varanda, onde, sentado num poltrona em meio dosprimos, começou a interessar-se pelo ambiente e... pelohospede de seu pae.E* o sobrinho de um velho amigo dos Estados Uni-dos — explicou-lhe o Sr. John — actualmente em nego.cios na Austrália. Um optimo rapaz. Estou certo que lheagradará. Pessoalmente estou convencido de aui é umoptimo rapaz. H
Os factos confirmaram as previsões do Sr. Basfordpois, apenas entraram em relações, Harty Basford sentiuuma grande sympathia pelo joven americano.Desejaria que permanecesse, entre nós, dois annosem vez de só duas semanas — disse Harty Basford, emtom de camaradagem. — Isso nos daria um immenso pra-

Sinto muito, Harty — replicou sorrindo, Edward.— Mas duas semanas é o máximo de que posso disporOs negócios são tarefas enfadonhas! — commen-tou Harty no momento em que o pae reentrava na salacom um escrinio á mão.Ah as jóias afinal! — exclamou Edward ansio-so. — Mais de uma vez meu tio falou da esplendida col-lecçao de^ pedras preciosas que o senhor possue. Gostaria

„M..7I °h" ?.s j0!*s! T falou ° senhor John Basford,orgulhoso. — Guardo-as habitualmente no meu cofre, maso meu empregado as trouxe para cá hoje e como prometlimostrar-lhas... Mas quando chegaram, o senhor já ti-nha partido para as plantações com o seu antigo cornos-nheiro de escola, Peter Rasbrook e por isso guardei-as nomeu guarda-roupa.

nhouVr 
J°hn BajIord f" um sl«nal O joven acompa-

—JS0 eram,.m"«"S =2 jóias, mas cada gerrana era umexemplar escolhido da sua classe: rahins, topazios, saphi-

onc7èitinaobpa
ras, brilhantes, formando uma selecção perfeita das prin-cipaes pedras preciosas.

0 joven Edward encarava-as deslumbrado.Esplendido! Creio que lhe deve ter custado muito
caro, não?

Uma fortuna, . senhor Edward. Adquiri-as na In-
dia. A sua maior importância não vem de serem jóias,mas de representar espécimes raros da joalheria indiana.
A importância histórica de muitas dellas é incalculável.'

Depois que as jóias foram devidamente examinadas
e admiradas, guardaram-nas no escrinio e puzeram este
sobre uma mesinha junto á janella.A propósito! — observou Edward Corling — A sua
allusfo a Peter Rasbrook fez-me recordar a promessa
que lhe fiz de visital-o de novo hoje á tarde. Creio quenão será difficil seguir a estrada.Difficuldade nenhuma! — disse alegremente Har-
ty. — Não ha muitas encruzilhadas e você já andou no
caminho hoje. E' úm atalho no meio do bosque, mas se
eu fosse você não iria para aquelles lados, hoje, á tarde.Também não me agrada arriscar a passar a noite
errando em logares soturnos. Mas, prometti visitar o Pe-
ter e não gosto de faltar á minha palavra.Estava pròmpto" para sair, quando girou sobre os cal-
canhares.

Ha outra coisa de que desejo falar — acerescen-
tou dirigindo-se ao Dr. John Basford. — Falei esta ma-
nhã com o medico e elle me disse que uma mudança dear faria muito be_m ao Harty. Ora, por que não se aprovei-
tar a opportuniôfade? Poderia se quizesse fazer commi-
go uma viagem á Austrália. Poderia, além disso, enten-der-me com o capitão do "Wombat", recommendando-o
para a volta.

Harty encarou o pae, cheio de surpresa.Sim... — falou este. — Nisto eu também já tenho
pensado. Realmente o Dr,. Henry Truss... já me falou"muito nisso, recommendando uma viagem para o Harty.O doente encarou o pae com curiosidade crescente.E que lhe disse, papae? Que disse?Está decidido Harty — respondeu Edward' voltan-do-se para o amigo. — Pôde considerar-se comprometti-*do a uma viagem a Melbourne em minha companhia.. Um quarto de hora mais tarde, Harty ficava só nasala. Através das janellas escancaradas contemplava o céolímpido. A viracão entrava na sala, agitando suavementeas cortinas já abaixadas numa janella. As ultimas tintas docrepúsculo esmaeciam longe sobre as montanhas. A noitedescia silenciosa e tranquilla.

Poucos momentos depois, quando tudo era silencio,um rumor surdo de passos na varanda chamou-lhe a at-tenção. Voltou lentamente a cabeça apenas em tempo dever um braço infiltrar-se cauta mente entre as cortinas,apoderar-se do precioso guarda-joias e retiral-o lenta-mente.
Harty Basford conteve o grito de alarma que lhe iasaindo instinetivamente dos lábios.Não! — exclamou aterrado com os seus própriospensamentos. — Certamente a intenção não ha de ser ade roubar. Com certeza é para assustar um pouco o pa-pae e ensinar-lhe que se deve ser mais cauteloso com ob-

jectos preciosos. E' uma brincadeira.
O tropci de um cavallo que se afastava a galope alar-mou-o. Poz-se de pé, encarando a noite.Dc qualquer fôrma será uma brincadeira de máo

gosto — murmurou, dirigindo-se cambaleante á porta. —
A menos que se restituam immediatamente as jóias, issoirá causar muita contrariedade ao pobre papae.Aos primeiros gritos do joven o Sr. Basford surgiuá porta.Que ha Harty? Não se afflija tanto!Papae, o escrinio — e o joven Harty narrou o quepresenciara...Você reconheceu o maroto?Não vi o rosto — foi a resposta angustiosa do ra-
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Pa,z- —• Vi aPenas a mão e parte do braço sobre que caiaa luz da lâmpada.- — Não se afflija, meu filho. Você não pôde f icàr su-jeito a essas commoções violentas. Mandarei os empre-
gados dar uma batida nos arredores; talvez antes da meianoite se possa capturar o ladrão.

Harty voltou á sua poltrona, fraco e exhausto porcausa do esforço. Cabeça á roda, zonzo, offegante...
Tanto da sua suspeita quanto de duas particularida-des que muito auxiliariam na descoberta do larapio, ellenada revelou deliberadamente. A primeira era que o bra-

ço que penetrara na janella pertencia a um branco"* a se-
gunda, era que estava ornado, no ante-braço e na proxi-mídade do pulso, de uma tatuagem azulada em forma deestrella de cinco pontas. Ora, o braço de Edward Corlingtinha um desenho precisamente egual áquelle. A suspei-ta parecia absurda e affrontosa ao amigo. Atirar contraelle a desconfiança do Sr. John Basford parecia desleal.E se não fosse? Como esperar que o amigo lhe perdoasseum tão máo juizo. Sim... o Edward... um rapaz distin-cto, filho de uma farnilia amiga...

Na manhã seguinte ninguém pôde dar noticias das
jóias desapparecidas, nem o menor indicio do ladrão.Harty observava calmamente todos os gestos e palavrasde Edward, mas nada nelle dava margem á menor sus-
peita. 0 homem apresentava-se impeccavelmente calmo e
parecia até compungido com o facto lamentável e tão con-trariado quanto o Sr. John Basford.Coisa horr.vel! Eu imagino o quanto isso é dolo-roso para o Sr. Basford... Mas acredito que mais hoje,mais. amanhã o autor do furto possa ser agarrado pelapolicia — ia dizendo elle, á medida que os dias passavamsem trazer nenhuma solução para o mysterio.

A attitude do Harty para com o hospede foi que, nodecurso do tempo, soffreu uma sensível modificação.
Aquelle braço tatuado, não lhe podia sair da cabeça.Harty já não demonstrava o mesmo prazer em conversar
com o Edward e a idéa de ter um tal companheiro na via-
gem para a Austrália já não lhe agradava. Mais de uma
vez chegou a demonstrar ao paé o desejo de não partir.Qual, rapaz... não seja tolo! — exclamava o Sr.
John Basford insistindo. — O medico me disse que éa
melhor coisa que se pôde fazer pela sua saude. Além dis-

. so já está tudo preparado.Se acha a minha companhia monótona e fastidio-
sa — interrompeu Edward Corling, forçando um sorriso
de embaraço — talvez se divertisse com a dç Peter Ras-brook. A* sua maneira é um rapaz interessantíssimo e

. muito agradável.
0 senhor Rasbrook?,,— interrogou Harty. — Tam-

bem elle vae?
Ha poucos momentos eu dizia ao senhor John queRasbrook se decidiu a renunciar aos seus negócios na In-

glaterra c ir tentar fortuna na Austrália. Ha muito jáque estava descontente com a sua situação actual.
Uma semana depois, Harty Basford, que ainda nãoestava em plena convalescença,- partia no "Wombat" emcompanhia de Edward Corling e Peter Rasbrook. Hartye Edward alojaram-se numa cabine de dois leitos, sobre

a ponte, emquanto Rasbrook ficava em outro logar.
Na confusão dos preparativos de viagem, o joven con-

valescente pouco tinha pensado no destino das jóias des-
apparecidas, mas a idéa de que Edward Corling tinha sidoo autor do furto cada vez mais se lhe arraigava no espi-rito, embora hesitasse ainda classifical-o como um la-rapio.

Naturalmente elle não tem nenhuma intenção deficar com as jóias — raciocinava. — O que eu devo fazer
é aconselhal-o a dcvolvel-as apenas chegue-se a Melbour-
ne, de maneira que não lhe fira as susceptibilidades.
Com que alegria não vae o papae rever as suas preciosi-dadcsl 0h._. não posso crer que o Edward seja um la-drão vulgar... Não devo convencer-me disso...

E com isso, toda vez que os seus olhos se fixavam
no signal denunciador que enfeitava o braço de Edward
Corling, encontrava uma grande difficuldade em suppor-
tar o olhar do companheiro.

Vamos, meu amigo — disse Edward no quarto dia
de viagem. — Ha qualquer coisa que o atormenta, não é
verdade? Que é que tanto o preoecupa? Venho perceben-do isso ha muitos dias e me sinto um pouco acabrunhado.
Já nos conhecemos bastante, amigo, para sermos francos
um com o outro... Que é que o atormenta?Nada... pelo menos nada de importância — bal-
buciou Harty Basford. — Apenas gostaria de saber por
que você desfigurou o braço com esse signo curioso.

O seu companheiro esboçou um sorriso, complacente.E* um exemplo de tolice da mocidade. A quintaclasse da Academia dc Brunsdale, quando lá me encon-
trava eu, era composta de rapazes imbuídos de idéas ro-
manticas. Os espíritos mais turbulentos entre nós, Peter
Rasbrook, eu e outros tres, decidimos formar uma asso-
ciação destinada a, quando saíssemos da escola, praticaractos de grande exaltação. Em conseqüência disso fize-
mos o pacto dc fidelidade a uma sociedade a que demos o
nome de "Liga dos Cinco", cujos membros deviam ser
tatuados no antebraço com o symbolo secreto da frater-
nidade. Deus sabe o escopo que tínhamos em vista, meu
caro Harty...

Então, o senhor Rasbrook também possue esse si-..
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Malta, Maria Thtmis <• Josias, filhinhos do casal Heron-
dina-Dr. Franrelino Machado Filho, residentes nesta capital.
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gnal no pulso? — interrogou intrigado o Harty.Sim. Com uma differença apenas. Todos os asso-• ciados deviam tatuar-se por si próprios. Por isso a minha
tatuagem, por exemplo, sendo executada pela mão direita,foi feita no braço esquerdo. Em Rasbrook, que é canhoto,
a tatuagem saiu no braço direito.

— Santo Deus! — exclamou .Harty. — Agora é queme recordo: era ,um braço direito, aquelle que vi... umbraço direito....
Calou-se, bruscamente,, sentindo sobre si o peso doolhar perserutador do amigo. Edward Corling fitou-o inter-rogativamente, mas não disse uma única palavra. O seurosto tqrnou-se subitamente pallido e sorumbatico. Er-

gueu-se silencioso e saiu a passeiar de um lado para outrona ponte, apparentemente distraido.
Finalmente pari.ia fácil a Harty determinar o ladrãoe comprchender como deveria ter oceorrido o facto. Erarazoável, na sua primeira visita ao amigo, ter o Edward

Corling falado casualmente que, naquelle dia, ia ver as
jóias do Sr. John Basford, que seriam levadas do escri-
nio á residência do capitalista. Tentado pela noticia, Pe-
ter Rasbrook ter-se-ia decidido a apoderar-se das precio-sidades de qualquer forma. Um conjunto de circunstancias
favoráveis proporcionaram a execução do plano.Tendo partido para o "bungalow" a cavallo naquella
tarde com o intuito ou pretexto de falar com o Edward,
fôrà-lhe sem duvida fácil observar sobre o muro baixo
do jardim e através da janella aberta tudo o que se pas-sara no salão bem illuminado. Dali partira a esconder
o cavallo no bosque vizinho onde também teria perma-necido oceulto á espera do momento favorável. Percor-
rendo, por uni atalho e a galope, o caminho mais curto
através do bosque, havia chegado em casa a tempo de re-
ceber a visita do amigo Edward.Que devo fazer agora? — perguntava Harty perple-xo. — A minha attitude inamistosa deve ter maguado pro-fundamente o Edward. Além de tel-o offendido com sus-
peitas ser obrigado a aceusar agora um velho amigo...

A tarde passou silenciosa e triste entre angustias e
indecisões. Só á noite é que Harty havia delineado um
plano de acção.

Procuraria Rasbrook discretamente e falar-lhe-ia com
franqueza, aconselhando-o a devolver as joiàs, sob com-
promisso de segredo inviolável.

O salão estava repleto de passageiros e Harty desço-
briu o Peter Rasbrook a passear na ponte. A extremidade
do lado da popa estava completamente deserta. Mas um
vulto quasi indeciso lobrigava-se immovel, contemplando
ociosamente a vastidão marinha phosphorescente e leve-
mente agitada pela passagem do navio.

Harty approximou-se.
Senhor Rasbrook!

O homení~Voltou-se encarando-o. Harty proseguiu em
tom resoluto e calmo:

Senhor Rasbrook, tenho uma pergunta a fazer-lhe.
O olhar de Peter demonstrou um ligeiro sobrcsalto.

Depois o homem reagiu, temendo trair-se, dominou os
nervos, encarou o moço com a maior tranquillidade.A noite está deliciosa, senhor Harty. Podemos con-
versar á vontade. Responderei quantas perguntas me fôr
possível. Acceita um cigarro?

Mas Harty não estava disposto a rodeios.Desejo que o senhor restitua o escrinio com as'
jóias de meu pae — disse resolutamente. — Sou seu ami-
go e quero evitar escândalos. Não ha necessidade de sce-
nas mais ou menos deprimentes. Prometto sigillo ab-
soluto.

Rasbrook ouvia-o com surpresa, olhos arregalados,
pallido.Você está delirando, rapaz — falou por sua vez,
olhando apprehensivò em torno. — Que posso eu saber
daquellas malditas bugigangas de seu pae? Ora esta! O
senhor não reflecte que isto é um insulto?

E' inútil negar! — insistiu Harty, com firmeza. •
— 0 senhor se apoderou das jóias. Eu o vi quando met-
teu o braço através da janella, apanhando o escrinio so-
bre a mesinha.

Peter Rasbrook encarava-o cada vez mais li vicio, mais
transformado, rosto contraindo-se em ligeiros tremores.Imagino que você tem estado a repetir todos esses
disparates ao ouvido de.Edward Corling. E' por isso queelle tem estado um pouco frio commigo.

Não. Ainda não falei a ninguém. Edward não sabe
coisa alguma...

Um pensamento diabólico passou pelo cérebro do ga-
tuno. O seu olhar brilhou estranhamente.

Harty recuou instinetivamente atemorisado. Mas era
tarde. Rasbrook saltou para a frente como um felino, se-
gurou-o pela garganta.Agora vou tratar de pol-o em condições de não
falar mais nada, joven espião. Ao mar! — exclamou num
tom feroz.

Após alguns solavancos, atirou Harty contra o para-
peito, segurou-o rapidamente pelas pernas, suspendeu-o,
atirou-o ao mar.

0 ataque foi tão brusco que o grito soltado por Har-
ty terminou num gorgolejo, quando a sua cabeça já se
mergulhava no tumulto das ondas.

Felizmente Harty caiu longe da helice, na esteira tur-
bulenta de espumas que o sacudiu como uma folha ao léo
do vento. Quando voltou á tona e pôde respirar de novo
livremente, encontrou-se só, flutuando num mar ligeira-
mente agitado, a cúpula do firmamento constellado sobre
a cabeça.

Soccorro!
A sua voz dc desespero perdia-se sem éco como um

pequeno grito sobre as ondas revoltas. Como poderia elle
esperar ouvirem-no além de uns quarenta metros de dis-
tancia e, muito menos, dentro do navio, superando o ha-
rulho das ondas e das machinas? Depois de muito esba-
ter-se, com as roupas encharcadas e pesadas como chum-
bo a embaraçar-lhe os movimentos, Harty sentia-se do-
minado pela fadiga c estava quasi a abandonar-se ao léo
das ondas, quando ouviu debilmente uma voz humana a
responder aos seus gritos frenéticos. Uma sombra con-
fusa surgiu um instante na crista dc uma onda, sumiu,

. reappareceu mais perto, noutra onda, quasi por cima dei-
lc. Um braço robusto estendeu-se em seu auxilio.

Não tenha medo, Harty. — Era a voz de Edward
Corling. — Um pouco mais de esforço e estará salvo.
Estão parando o navio para recolher-nos. Vire de costas
e eu o arrastarei a nado. Assim...

Pouco depois uma lancha chegava em soccorro e Ed-
ward explicou ao se verem salvos:

O facto foi muito simples, Harty: as suas palavras
a respeito da tatuagem, apesar das - reticências, provoca-
rain-me reflexões cm torno do desapparecimento do es-
crinio e da sua attitude um pouco reservada para conuni-
go de uns tempos para cá. Comprehendi que a tatuagem
lhe suggeria qualquer má reflexão... O roubo do escri-
nio... Hoje _y tarde, quando você saiu para a ponte, não
me foi difficil comprchender as suas intenções c tomei
a liberdade de scguil-o. Ouvi toda a discussão entre você
c Peter, e não pude impedir a scena devido a rapidez. Eu
não estava bastante próximo... Mas dei immediatamentc
o alarma e saltei ao mar.

Comprehendo... — balbuciou Harty. — Agora de-
sejaria que você me perdoasse o máo juizo que...Ora... Não falemos nisso... O que interessa ago-
ra é entregar Hasbrnok á justiça...
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Quando todo o impacienta e irrita, quando a menor contrariedade o
deixadé mao humor, quando V.S. passa as noites insomnes. não hadu-
vida sobre o mal de que soffre: seus nervos sobreexcitados se acham
em estado lastimável. Trate depressa esse mal emquanto é tempo. O
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o calmante de fama mundial, é o que V.S. necessita para recuperar
a sua tranquillidade. o som no perdido e seu bom humor. A acçfto
do Bromural é rápida e completamente inoffensiva.

A vtndanxu boai pharmaciat em tubot de 10 e W comprimido*.

KNOLL A.-G., Ludwigshalen-foRheno(Alemanha).

. 
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Peter Rasbrook foi preso pouco depois. As jóias fo-
ram encontradas no fundo de sua mala. Era mais um la-
rapio nas garras da policia, ou apenas um incidente na
eterna luta entre o bem e o mal.

As senhoras consideram
o FRIXAL um remédio
indispensável.
Para os pés doloridos ou in-
chados, em conseqüência de
longas caminhadas ou de uma
noite passada a dansar, uma
fricção com FRIXAL propor-
ciona allivip immediato; a sua
applicação é fácil, agradável
e econômica.
FRIXAL é suavemente perfu-
mado e nâo mancha a roupa.
É também excellente para aili-
viar as dores produzidas por
pancadas, torceduras, etc

Tenha sempre em
casa um frasco de

frixál
O aniidoloroso rápido e certo.

Para uso externo.
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RENATO 

da Maia e Campolide tem,
hoje, sessenta ánnos de edade — e a
mais larga e ruidosa chronica de"homme á femmcs" de que ha noticia

desta banda do Atlântico. O segundo cogno-
me veiu-lhe das esturdias praticadas no Col-
legio dos Jesuítas em Campolide, onde, por
causa de umas amêndoas, quebrou cinco den-
tes a um condlscipulo e poz, a um outro, os
intestinos á mostra. Desde então, não nos era
possível vel-o sem sentir um entrevamento
dos queixos e um vago frio nas vísceras do
abdômen — e Renato ficou sendo, para uma
geração inteira, um Ferrabraz, que já não usa-
va espada, mas tinha o pulso bruto e pesado
dc um magarefe. A valentia, um physico des-
empenado e altivo, uns grandes olhos de um
azul oceânico, uma cabelleira castanha e bas-
ta, e cinco contos de rendimento mensaes
fizeram, desse homem, a "coqueluche" das
mulheres de seu tempo. Amou á larga, dentro
c fora do Código Penal. Por sua causa vários
maridos espancaram as mulheres, mas não
houve nenhum que o espancasse. Uma dama
dc dezoito annos fugiu do Recolhimento das
Orphãs para a sua "garçonniere" (nesse tem-
po esses campos de aterissagem de Cupido
ainda não tinham esse nome, aliás...) e uma
freira carmelita quiz ir a Roma pedir ao San-
to Padre que a dispensasse dos votos profe-
ridos em communidade... Nunca se quiz ca-
sar."E" esta a única maluquice que não me
atrevo a fazer..." dizia, sorrindo, aos inti-
mos, o Ferrabraz de Campolide.

Aos sessenta annos aquellas centenas de
aventuras pesavam nas suas costas como o
mundo sobre os hombros de Atlas — mas o
olhar ainda era quente e macio, e a boca ain-
da sabia sorrir de uma certa maneira ironi-
ca'que nós chamávamos de anatoliana, á falta
de uma classificação mais exacta e regular...
Foi de Renato da Maia e Campolide que me
lembrei esta manhã ao ver, no espelho, as
fundas olheiras que uma longa noite de in-
somnia me deixara como aviso e como lem-
branca... Toda a noite, com effeito, eu pen-
sara na mulher do Gouveia, naquella Mariet-
ta elegantíssima com quem dansára, á tarde,
no chá da Wanda Reynolds, e não conseguira
resfriar o cérebro que, como um motor com
excesso de trabalho, esquentara os metaes e

ficara numa supra-excitação doentia. A Ma-
rictta era presumivelmente honesta, Nenhum
dos meus velhos methodos de tactica dera re-
sultado para a impressionar e conunover. Co-
nhecia, ao que parece, todos os golpes dos
conquistadores profissionaes, que o marido
talvez lhe ensinasse para defesa delia'e so-
cego de ambos... Os bellos ditos, as phrases
mordentes e imprevistas deixavam-na fria
como um mármore estúpido. As lisonjas en-
faravam-na. A indifferença fazia-a indiffe-
rente. Era um diabinho, a Marietta!

Ora, esta manhã deliberei consultar a res-
peito dessa mulher o Cario Renato da Maia e
Campolide. Elle- devia conhecer algum passe
especial, alguma maneira subtil de agir em
taes casos. Diabo! Amara tanto, o Renato!

Quando cheguei á casa do Renato (uma ca-
sinha toda creme, pousada á margem de um
immenso despenhadeiro em Santa Thereza)
encontrei-o a arrumar numa immensa caixa
de papelão algumas dezenas de cachos de ca-
bellos. Havia-os de todas as cores: negros
como a noite, louros (de um louro dinamar-
qnez), castanhos, sémi-louros, côr de fogo,
de todos os matizes, emfim.

Dás' balanços ás relíquias? perguntei,
ahraçando-o com ef fusão.

Elle sorriu e disse, apenas, com uma vaga
tristeza:

E' tudo o que tenho de 40 annos de aven-
turas... E mais aquellas cartas, ali...

Olhei. Em uma larga estante cor de cancl-
Ia arrumavam-se, catalogadas e emmaçadas,
algumas centenas de cartas. Aquelle homem
poderia dar-me uma indicação preciosa! Con-
tei-lhe o caso, miudamente, sem oceultar ne-
nhum pormenor. Elle ouviu com a attenção
com que o medico ouve a estafada historia de
uma dyspepsia ou de umas complicações de
figado. "Quero o teu conselho, Renato — re-
matei, batendo-lhe alegremente no hombro —
só tu me podes salvar com a tua experiência,
o teu instineto, o teu conhecimento da alma
feminina..." Elle esteve um momento pen-
sativo, depois perguntou-me:Disseste-lhe que eras rico, falaste nas
grandes coisas que.darias á mulher a quem
amasses? *

Disse, sim! E ella já o sabia. Uma ami-
ga, a Helenita Moreira!..

Bom. Fizeste trocadilhos, "calem-'
bourgs", ditos èspirituòsos?

Também, mas nem sequer sorria. E, no
emtanto, é uma mulher intelligente. Toda a
gente o sabe...

Renato pensou, ainda, alguns minutos. De-
pois, como quem se recorda de uma coisa
importante:

Que espécie de marido é o delia?
E' um bcllo rapaz. Alto, moreno, forte,-

elegantíssimo, e com um polpudo ordenado.
Em casa chamam-no o diplomata, porque é
ás vezes, excessivamente gentil, de uma gen-
tileza esfalfante..

Renato bateu na testa, illuminado. E ber-
rou, logo, numa intimativa:

Isso! O marido é uma dama, hão é?
Pois bem: tens que fazer exactamente o con-
trario disso. Trata-a mal, o peor que pude-
res. E, guando a apanhares de gcito, espan-
ca-a: a mulher é tua!

Sai dali como uma bala. Arranjei, com a
Helenita Moreira, um passeio em que ella
comparecesse. Tratçi-a com aspereza, quasi
com brutalidade. Ella pareceu estranhar, a
principio. Fechou a cara. Deu-me ás costas.
Mas, á noite, quando voltámos do passeio,
senti que a sua mãozinha, fina e leve,. pro-
curava disfarçadamente a minha mão sobre a
almofada do automóvel.

Passa'ram-se mezes. Uma manhã, Renato
da Maia e Campolide recebia pelo correio uma
carta expressa. Era uma larga folha de papel
azul, com um timbre elegante, na qual se
liam estas palavras, escriptas ás pressas:"Renato, amigo:

Espera-me, hoje, para o almoço. Temos
muito que conversar. O teu methodo pro-
duziu um resultado imprevisto! A Mariet-
ta agarra-se a mim como uma ostra ao
casco do navio. Diz que ha de deixar o
marido, custe o que custar, nem que seja
para viver conimigo, pobremente, em ter-
ra estranha. Jura que o detesta, que sem-
pre o detestou com aquellas maneiras
alambicadas é ridículas. Vê tu em queencrenca me metti! E eu que já a hão
acho tão linda! Tudo, querido, porque, a
conselho teu, dei-lhe uma surra, uma for-
te surra em que até lhe quebrei Um den-
te. Um dente, e dos caninos!

Emfim, só tu poderás salvar-me. Logo,
conversamos. Sim?

Um grande abraço. — Paulo."

BELPJLO MO/CÒ
HOMEOPATHIA

Dr. Hargreaves
172 — Ruà Sete Setembro —172

Tel. 2-7198'— Rio dè Janeiro
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NUDEZ FORTE

Aqui os vestidos e as pinturas não
disfarçam. A pelle tem que ser bo-
nita... £ a sciencia já disse que, para
a pelle, o melhor tratamento ainda é
o uso da água e de um sabonete puro
e neutro que, desobstruindo os poros,
permitta a respiração da epiderme.
O sabonete Gessy, deliciosamente per-
fumado, é puro e neutro, feito de óleos
vegetaes de qualidade. E' indispensa-
vel á sua belleza, usado no banho
diário e na hygiene do rosto.
O sabonete Gessy, puro, neutro e
perfumado conservará, de verdade, a
belleza da sua pelle. Cia. Gessy,
S. A., fabricantes do Creme Dental
Gessy contendo leite de magnesia.

. '"rs***

¦'.i^GESSY
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Si desejar receber "Eva e Venus",
conselhos úteis sobre o trata-
mento da pelle. remettn este
coupon A Cia. Gessy, SA., Caixa,
237. Campinas, com o seu nome
e endereço.

PURO COMO A ROSA QUE LHE DÁ A CÔR
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PEQUENA ENCICLOPÉDIA POPULAR, DE CONHECIMENTOS ÚTEIS
ORGANIZADA POR UM GRUPO DE PROFESSORES E HOMENS DE LETRAS.

2 a Frilaf^ABri ^ustra^a com mappas
fc *~4*-J*\f**\J e centos de gravuras.

€ MUNDO HX M&C
t üll LIVRO 0E TUDO E PARA TODOS. É UM ÚVIO QUE DISPENSA CENTOS DE UVÍ0S.
Poupa Irabalhç-e fornece cum ranider. a ejuem o consulte, o esclarecimento que desciarmle comidcrar-sc o mais ut.l c apreciável livro pulJicailonos ultimes lomp.vs

€ MUNDO NA MiC .
rcunc todas as cnndic&a necessárias para chegar a ser um livro popular dc estudo.

INDISPENSÁVEL EM CASA, NO ESCRIPTORIO, NA OFFICINA E NAS ESCOLAS.

€ MUNDO NA Mio
enciclopcilia única no gênero, deve ser adquirida por quantos desejam augmentar os seusconhecimentos cm todos os ramos do saber humano.

Tudo quanto a arte. a sciencia e a literatura teem produzido noa seus variadosramos, encontrnl-o-ha o leitor nas paginas d'esta enciclopédia.

O MUNDO NA MAO
E UM VERDADEIRO THES0UR0 para o professor, para o capitalista, para o negociante,
para o industrial, para o operário, para quantos, em tummt, lahutnm pela existência

UM LIVRO UT1L É SEMPRE UM COMPANHEIRO INESTIMÁVEL
1 vol. de 824 paginas em oprimo papel, elegantemente o^^aaa £•encadernado ero percalina, com gravuras a cores e ouro i *»%>4>v"V TÊIS.

Pedidos á LIVRARIA FRANCISCO ALVES
Rio de Janeiro: Rua do Ouvidor. 166.

S. Paulo i Rua Libero Badaró. 49'-A. - Bello Horizonte í Rua da Bahia, 1052.
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HOLLYWOOD, 

julho
(Correspondência de
Emily Brandshaw,
especial para "A

NOITE Illustrada") —
Pela primeira vez na his-
toria do cinema, três ven-
cedores do Prêmio de
Mérito da Academia de
ArteVe Sciencias Cinema-
t o g r a p bicas apparecem
juntos num film. As ceie-

; bridades são Norma Shea-
vrer, Frederic March e

Charles Laughton. O film
escolhido para a appari-
ção desses famosos artis-
tas é "The Barretts of
Wimpole Street", baseado
na celebre obra de Ru-
dolf Basier. Sidney Frank-
lin tem a seu cargo a di-
recção dessa producção.

Foi em 1929 que Norma
Shearer ganhou a estatue-
ta, emblema da maior
honra outorgada aos ar-
tistas de Hollywood, pelo
seu esplendido trabalho
em "A Divorciada", em
que ella interpreta o pa-
pel de mulher lutando
com os problemas de um
mundo artificial.

Em 1932 March recebeu
o grande prêmio pêlo seu
difficilimo papel de "O
medico e o monstro".
Nesse film March demon-
strou sua extraordinária
habilidade para papeis
desse typo. Em ' "Stran-
ger's in love" e "O amor
que hão morreu", Frede-
ric. tambem interpretou
duplos personagens. Ncs-
te ultimo compartilhou
das honras dos principaes
papeis com Norma Shea-
rer, que ganhou o prêmio
da Academia três annos
antes de March ter ganho
o seu..

Charles Laughton, o
terceiro membro do trio,
é o mais recente laureado.
Ganhou o grande prêmio
pela sua optima interpre-
tação em "Os amores de
Henrique VIII», film in-
glez que causou sensação
em todos os paizes em
que foi exhibido."The Barretts of Wim-
pole Street" é uma his- !
toria que gira ao redor do
mance de Elizabeth Barrett
grande poeta inglez, Robert
Browning. Norma Shearer inter-
preta a .invalida Elizabeth Bar-
rett emquanto March encarna
Robert Browning. Laughton tem
o papel do diabólico pae de Eli-
zabeth.

Não é a primeira, vez em que"Norma Shearer e March traba-
lham no mesmo film. Ambos ap-
pareceram em "O amor que não
morreu", que tambem foi' diri-
gido por Sidney Franklin. E
muito antes disso, os dois lumi-
nares já se conheciam. Trabalha-'
ram juntos, como modelos de
annuncios, em Nova York. Nor-
ma veiu de Montreal, Canadá,
afim de trabalhar no cinema.
March, quando terminou seus ,
estudos na Universidade, foi trabalhar num
banco de Nova York, mas o abandonou pouco
depois para tentar a sorte como actor. Em-
quanto estes dois artistas esperavam suas op-

>U

portunidades, posavam como modelos de an-
núncios, pois tinham que comer.

Pouco depois, cada um seguiu um caminho
differente. Frederic March conseguiu sua op-
portunidade no theatro e Norma começou
carreira no cinema. Encontraram-se, nova-
mente, mais tarde, ambos no apogeu de suas
carreiras, num scenario sonoro, para inter-
pretarem a sentimental historia de amor em"Smiling Through".

Charles Laughton, que encarna o velho Bar-
rett no film, parecia estar destinado a ser
proprietário de hotel. Era gerente de um ele-
gnnte hotel de Londres, mas passava a maior
parte de tempo e gastava todo seu dinheiro
assistindo peças dramáticas. Alistou-se no
exercito durante a guerra européa, e quando
regressou á Inglaterra, resolveu tornar-se
actor. Mas o hotel da propriedade de seu
pae, em Scarborough, necessitava de alguma
pessoa de confiança para geril-o. Laughton
então trabalhou nesse hotel por quatro annos
e meio consecutivãmente. Por esse tempo o
irmão de Laughton resolveu se metter no ne-
gocio de hotel e o "astro" cedeu sua posição
no hotel, de bom grado, a seu irmão, e re-
gressou ao theatro.

1ÍT lTFyj-fráy. 23
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Norma, quando não está satisfeita
com a interpretação de uma scena, tor-
na-se calma, obstina-se e insiste até que
sua interpretação attinja o grão de per-

laureado: MDMCTaxbfc

CABELISADOR
Único salão onde se alisara
cabellos crespos com pentes
e pastas especiaes e se ven-
dem os apparelhns "CABELI-
SADOR". — Avenida Passos
n. 44. sob. — Fone 2-7991. .

feição que deseja. 0 temperamento de Fre-
deric March e differente. Quando está con-
centrado em trabalho artístico, anda de um
lado para outro, fazendo conunentariòs espi-
riluosos a respeito de qualquer coisa que es-
teja ao seu alcance. Fala rapidamente, sem
dar tempo a respostas. Depois, então, inter-
preta seu papel com renovado vigor.

Charles Laughton pódc mudar, de um mi-
nuto para o outro, de pessoa alegre para uma
bomba de dynamite. Sc alguém persiste em
falar com elle nesses momentos é como estar
falando com uma parede. Seu pensamento
está distante e seus olhos, apesar de fixados
na pessoa, são como os olhos dum cego. Pas-
seia de um extremo ao outro com passos
apressados ou enterra-se numa cadeira. De-
pois disto, póde-se estar certo de que sua
próxima interpretação será excellente.

Ao estudarmos as vidas destes famosos
actores, que estão trabalhando em "The Bar-
retts of Wimpole Street", vemos que elles
tem pelo menos um característico em com-

ÓLEO INDÍGENA PERFUMADO
é una combinação de plantas medicinaes e o!eo vege-
tal que evita a QUEDA DOS CABELLOS. Use-o como
loção, pois extmgue nao só a caspa como tambem todos

os parasitas do couro cabeüudo.
A VENOA NAS 0«OeA*lAS. PHAftMAClAI, rCKFUMAftfAS l MKKAlHAt

inum: Venceram as circunstancias no
caminho da sua carreira. A vocação es-
tnva-lhes nu sangue. Não é de adjmi-
rar que triumphassem em Hollywood
e alcançassem a maior honra das suas
carreiras.

E, completando o commentario sobre o"trio" de "The Barretts of Wimpole Street*,
ahi têm os leitores algumas novidades de
Hollywood:

Karl Freund acaba de filmar as ultimas
scenas do film da Universal "I Give my Lo-
ve". Este film tem como principaes figuras
Wynne Gibson, Paul Lukas e Eric Linden, e
o elenco ainda tem mais estes actores de no-
meada: Anita Louise, Douglas Fowley, Sam
Hardy, John Darrow, Louise Latimer, Tad
Alexander e Dorothy Appleby.

•"The Love Captivc" é o novo film de Nils
Asther para a Universal, film em que divide
honras com Gloria Stuart. além destes actores
queridos acham-se no elenco os seguintes:
Alan Dinehart, Paul Kelly, Renee Gadd, Vir-

"ONDULAÇÃO PERMANENTE
POR CIRCULAÇÃO DE VAPOR"

ÚNICO XO RIO — SEM ELECTRICIDADE
Se V. Excis. trneiona ondalar não deixe
de primeiro informar-se das grandes vaa-
tacens que offerece este modrmissimo
systema. Garantimos em cabellos tintos

e oxygenados.
URUGUAYANA, IM-l» — TEL. S-4517

Norma Shearer, prêmio de mérito em"A divorciada".

ginia Kami, Robert Greig, John Wray e Sam
Godfrcy.

•"Embarrassing Moments", o ultimo film
de Chester Morris, acaba de ser lançado em
Nova York, onde é um dos maiores sueces-
sos. Além de Chester Morris, acham-se nes-
se film Henry Armctta, o cômico que acaba
de ter o seu contrato prolongado, devido ao
seu esplendido desempenho nessa obra, c ain-
da Marion Nixon, Walter Woolf, Jane Dar-
well, Virgínia Sale, Alan Mowbray, Huntley
Gordon, George Stone, Charles E. Coleman
e Gay Seabrook.

Eddie Cantor não quiz dormir sobre os
louros de "Escândalos Romanos" e já ini-
ciou a filmagem de uma nova comedia mu-
sicada, que se intitula "The Treasure Hunt".
Ethcl Mcrman, uma notabilidade do palco, e
Ann Southern, são as principaes figuras fe-
mintais.

EM 5 MINUTOS PASSA A
DOR DE DENTE COMA

__________i_-___-l-_- l____B S __K___S
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FoQêes a lenha
ENVERNIZADOS
OU ESMALTADOS

JOHN DILLINGER
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Mais de 100.000 fogõei em «so,
comprovam a laperioridade do

fogão Wallig.

ft^è
A MARCA DE CONFIANÇA

A' venda nas principaes
cidades do Brasil.

WALLIG & CIA.
Porto Alegre (R. G. do Sul)

fQUEDA DOS
CABELLOS

(CABELLOS
BRANCOS

ÍCASRAj

JUVENTUDE
ALEXANDRE

> contzã.
[àvitâ Oi
>CABELLOSj
;BRANCOSf

) cessai
,á cfuida.

dos

SENHORES NOIVOS...
Apparelhos inglezes paira jantar,
baterias de authentico alumínio
allemão para cozinha, faqüeiros de
puro metal branco Wolff Christo-
fie ou Prata 90, chicaras, copos,
fjjtros, geladeiras, etc, encontra-
rão sempre pelos menores preços' na conhecida

CASA MUN1Z, Ouvidor, 69.

TÔNICO SEXOAL MASCULINO
Ellxtr Tônico Meinicke — Cspanlas To-

nicas Meinicke - Composição: acanthéa
viiil, tumeru aphrodlsiaca, phosphoro e ex-
tracto orgânico testicular. A venda:
DROGARIA BERJUNI. 7 de Setembro, 67.
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(Continuação das paginas 16 e "L^
mcnto mais uma ver se revelava estranha-
mente. Ao entrar no quarto em que simsj|||
mãs de criação dormiam, John caiu em çp*
pioso pranto. Na egreja, no domingo segjUfe
te, a mulher pastora que tanto o conhecera,
aproveitou a oceasião para enaltecer a Yffigffi
do filho pródigo. Mais uma vez, John «ao
pôde estancar as lagrimas, que lhe acudlam
aos olhos. Chorou, chorou jnuito, num iWffi
çar convulso de inspirar piedade. E, ao ter-
minar os serviços religiosos, foi pressuMso
agradecer aquella boa alma "o grande ^s
que ella lhe fizera".

Na manhã seguinte*, entretanto, ao rj|
ber a visita do velho Morgan, Dillinger trans
figurou-se. Recusou a estender-lhe a maõ, e
em palavras repassadas dos mais baixos epí-
thetos, reprovou-lhe o acto de assignar a pe-
tição ao governador. . ,11111

Nelle, o instineto de fera permanecia lat|*,i
te. Apesar de ter sido o seu livramento prB»
palmente por necessitar o pae da sua af
John não sc conformou em permanecei»
villa.

REVELAÇÃO DO SCELERADO

Não transcorrera um mez da. sua path||||t?
reconciliação com a sociedade, quando come-
çou a revelar-se uma prodigiosa organisaçao;:
de scelerado. Começou assaltando uma tabri-
ca de linhas em Monticello, Illinois, tendo
atíido de parceria com uma rapariga. Isto em
junho, Em julho, pilhava 3.000 dollars no as-
salto a uma casa bancaria de Daleville^ln-,
diana. Em agosto, apanhava 10.000 dollars
em um banco de Montfellier. No mez segum-
te, setembro, já agora com dois cúmplices, pH
lhava um banco, cm Indianopolis, apoderan-
do-se de 28.000 dollars. ,1,

A actividade criminosa de Dillinger muttlb]
plicava-se, alarmava. Havia em torno da sua
pessoa toda uma trama de diligencias e sen
nome se fizera uma preoecupação dos çir-:
cnlos policiaes. .Jj-

Em setembro de 1933, planejou e dirigiu^
assalto á prisão de Michigan, causando a eya-
são de dez detentos, seus comparsas. Em,ou-r
tubro, foi preso e encarcerado em Lima, Orno,.
Quatro daquelles a quem elle havia dado fu-
ga em Michigan, atacaram a cadeia, mataram
um dos guardas e puzeram Dillinger em liber-
dade. Em novembro de 1933, prestes a eair
nas mãos da policia, em Chicago, livrou-se a
bala. Em 13 de dezembro, na companhia de
dois outros, assaltava o Unity Trust & Savings
Bank, de Chicago, evadindo-sc com 8.700 üoj-
lars. No dia seguinte, um de seus companheir
ros, Hamilton, matava um policia,, cm renhido
encontro. ., ,. , ,

Em janeiro, 15, Dillinger, já dispondo, de
formidável quadrilha, em companhia de Ha-
milton assaltava o First National Banlt*,«e,.r
Chicago, roubando 20.000 dollars. Em janela
ro, 25, juntamente com Pierpont, Makley e
Clark, seus asseclas, caiam numa cilada ar-
mada pela policia, em Tucson, Arizona. Dillin-
ger seguiu para Crown Point, Indiana, para
responder pela morte de um policia. Os ou-
tros três foram enviados para Lima, Onjo,
afim de responderem pela morte do guarda,
durante a evasão. Pierpont e Markley_ foram
condemnados á morte; Clark, á pnsao per-
petua.

FAÇANHAS SOBRE FAÇANHAS

Em março Dillinger rcalisaria um dos gol-
pes que lhe trouxeram maior notoriedade.
Utilisando-se de uma pistola de páo, feita por
elle mesmo, evadia-se da prisão de Crown

A autoridade local era uma mulher, Lillian
Holley, que se gabava, com espalhafato, da
segurança de seu presidio. Ora, Dillinger fu-
gira em condições ancedoticas. Mesmo o go-
verno do Estado sentiu-se attingido, sobre-
tudo, porque, pouco antes, Robert EstUl, pro-
motor publico local, cscandalisara a nação
com a sua photographia ao lado de Dillinger,
numa "pose" de inacreditável camaradagem.
Estill queria mostrar que o diabo nao era
tão feio como o pintavam. Mas, por isso mes-
mo, perdeu o cargo, juntamente com outros
responsáveis pela desidia que motivou a fuga
de Dillinger.

Ao evadir-se da cadeia de Crown Point, ü»-
linger o. fez no próprio automóvel da she-
riff" LiUian Holley, levando comsigo um ne-
gro, sentenciado, e mais dois guardas, como
reféns. Em meio do caminho abandonou-os.
O negro foi mais tarde capturado, num en-
contro com a policia. Mas antes de poder di-
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PhotoBr«phla dé Dimaté»V «o» d« snnoa,
qnando vivia em sua casa em Indianopolis.

Mc eiponha a saúde de seus filhos
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Persista no uso do cereal que
sempre demonstrou crear car-
nes firmes e ossos fortes! Com
o uso da Aveia 3 Minutos terá
o maior grau de segurança
possível. Sempre deliciosas,

af suaves, de fácil digestão devi-
do ao processo exclusivo de
preparo "Cosidas 'sem fogo*—
na fabrica—durante 12 horas".

O melkor para as creanças.

| | ZHifl/l^Zfr-BBl---^^
Repres-: ARTHUR GALIAO, RIO - C. POSTAL, lt54
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zer palavra que esclarecesse o destino de Dil-
linger, morria em conseqüência de ferimen-
tos recebidos.

A esse tempo, a indignação espalhava-se
pelo paiz inteiro, transformando as infâmias
da hyena humana um verdadeiro caso nacio-
nal. O Congresso Federal votava leis espe-
ciaes de repressão, entre as quaes a de con-
siderar crime da alçada federal o assalto a
bancos. Desta maneira, facilitava-se a acçao
conjunta de vários Estados com o governo
federal, este agindo através do serviço se-
creto do Departamento da Justiça.

Em 22 de abril, Dillinger e â sua malta
eram cercados por agentes federaes em Spi-
der Lake, Wisconsin. Nã casa em que se
achavam acoutados, em plena floresta, cães
de guarda deram 6 alarma, precipitando os
acontecimentos.. O bandido subiu para o an-
dar superior da casa e, fazendo uso de uma
pequena metralhadora, defendeu o seu redu-
cto até poder escapar na escuridão da noite.
Na refrega houve quatro feridos e dois mor-
tos, sendo um destes agente federal.

NA ULTIMA ETAPA DO CRIME

Depois dessa façanha de Spider Lake, inten-
sificou-se extraordinariamente á caça ao sce-
k-rado. O governo federal estabeleceu um
plano de acção vasto, distribuindo cuidadosa-
mente os seus melhores elementos. Rigorosa
censura foi ordenada, procurando o governo
desviar a atténção geral, com a afifrmativa
de que Dillinger estava sendo procurado no
estrangeiro, em Londres, para onde havia in-
dicios de que havia elle fugido.

Emquanto isso, apertava-se .o cerco. O
maior inimigo do "gangster" é o seu pro-
prio comparsa no crime. Dinheiro roubado e
dinheiro que desapparece immediatamente
numa distribuição que, na verdade, em nada
recompensa o risco da aventura. E uma vez
gasto o dinheiro, começam as divergências.
E* esse momento o propicio para approxima-
ções tacticas da policia. A prisão fácil de "es-

poletas" acarreta a denuncia, a delação, que
por sua vez arrasta a captura dos logares-te-
nentes c por fim, dos próprios chefes. E* esse
um trabalho que requer perícia, zelo, pre-
caução e sobretudo extrema coragem c sangue
frio. Mas a policia secreta federal estava evi-
cientemente disposta a não ver impecilhos
nem contratempos.

As informações que os agentes iam colhen-
do, ás vezes, eram tão precisas, que, em va-
rias oceasiões, a captura de Dillinger falhou
por minutos. Elle de novo desapparecia para
logar ignorado. Mas, soube-se que, antes da
sua ultima vinda para Chicago, onde encon-
trou a morte, havia elle se escondido em
North Woods. O elemento mulher na quadri-
lha já se achava então cm franca discórdia,
e s sua cooperação tornava-se valiosissima.

Em 14 de julho, Dillinger regressou a Chi-

cago. Mas conseguiu desviar a attençaOjdos
seus perseguidores. Em vez de seguir díre-
ctamente, resolveu ir em direcçao de IJarrin-
gton, cerca do prado de' corridas de Arlmgton.
Preferiu não dirigir o carro que havia rou-
bado Sehtòu-se, acobertadamente, no banco
trazeiro, emquanto que o seu automóvel sc
misturava com a multidão de outros que re-

fgressavam das corridas.

FUZILAMENTO DE JOHN DILLINGER

2 Chicago seria a sua perdição, pois á poli-
Üia já se encontrava na pista dos elementos
ali installados e relacionados com Dillinger i<-'^Chegando, o criminoso teria fatalmente que
cair no circulo vigiado, e assim suecedeu. Os

agentes puderam, desde então, seguir-lhe'íihais 
ou menos minuciosamente os passos du-

"imite consecutivos dias. Mesmo particulari-
idades especialissimas elles as obtiveram. í>a-
¦hiam, por exemplo, que o sicario freqüentava
; o Cinema Biograph, e que, devido ao calor m-
'tensissimo, 

prescindira do collete encouraça-
¦do que usava habitualmente.
£ Havia, impedindo acção segura, as constan-
ités caracterisações do bandido, que as usa-
'ia constantemente e com extraordinária peri-
Ivlfá A 21 de julho, finalmente, a policia con-
lllguiu fixar-lhe a physionomia e- localisal-o
|io Cinema Biograph, tendo organisado um
Irérco apparatoso. Nada menos de quatorze
^gentes sob o commando de um. chefe expe-
Cimentado postaràm-se disfarçadamente nas

timediações 
daquella casa de diversões. Ler-

de oito horas, surgiu Dillinger acompanha-
fjjfj> de duas raparigas. Os agentes viram-no
ifftlquirir os ingressos e entrar, sem tolhel-o.
rTodas as portas foram immediatamente guar-
liadas. E com tão numerosa gente, que o ge-
llente do cinema o notou e se communicou
Com a policia, pedindo inquérito. Informa-
ram-lhe, então, que eram agentes. v .

^Emquanto tudo isto se passava, Dillinger
assistia com immenso interesse, na sua pol-

?#ona, ao desenrolar do "film" "Manhattan-

Pelodram", no qual figuravam "gangsters e
»:enas de assalto — como se vé, coisa pro-
ff&ia para intcressal-o. Nem de longe lhe _pas-
^iria pela mente a proximidade do seu fim.
Óra divertido, ora emocionado, o rei dos
pindidos" assistia na penumbra da sala os
TOnces do entrecho sensacional. Lá fora esta-
iom alerta os revólvers da lei — da lei que
í*lle jamais reconhecera cm sua vida acci-
dentada. â _
K Finda a-sessão, abrem-se as portas. Os po-
iiciaes estão todos attentos, as mãos aperta-
das ás armas, promptas para a captura do
terrível scelerado. Dillinger surge entre as
mulheres. O bigodinho, o penteado estudado

outros detalhes de artificio esbatem-lhe os
fracos caracteristicos. Mas os agentes têm-no
iixado. Vem distraído, a passo vago, aquelle
Síue toda a policia norte-americana procura.A um signal, os agentes approximam-se,
firmes, resolutos, mãos nos bolsos sobre as
armas. Subitamente, Dillinger presente a ei-
Iada. Desanda, rápido, para um corredor mal
{Iluminado. Os agentes seguem-no. Acuado, o
bandido leva a mão á cinta. Mas, não ha co-
%o fugir. Tudo previsto, os agentes disparam
antes e elle cáe mortalmente ferido.

Uma ambulância que se postara próximo ao
campo de batalha recolhe o ferido. Elle ex-
balara'o ultimo suspiro antes de chegar ao
posto. Assim pereceu o mais empolgante dos
criminosos contemporâneos. Elle, que arre-
cadara em assaltos cerca de cinco mil contos,
tinha no bolso oito dollars.

SEMPRE A MULHER... '. %.

Era inevitável a presença da mulher no
trágico fim do bandido. O mysterio que am-
da paira sobre detalhes do caso, afim de nao
comprometter a captura do resto da quadri-
lha, deixa tudo ainda em conjecturas.

Havia, entretanto, um prêmio de 15.000
dollars pela prisão de Dillinger. Havia tam-
bem uma luta oceulta entre duas de suas pre-
feridas. Uma dellas era "a mulher de vestido
vermelho", que o acompanhou ao cinema.
Agora sabe-se chamar Anna Millcr. A outra é
Polly Hamilton. Ambas, na confusão do mo-
mento, dcsapparcceram. Anna foi para o seu
apartamento, mudou de vestido e voltou para
a porta do cinema, misturando-sc com a mui-
tidão. A outra não foi encontrada — "ain-

da". A policia encontra-sc.com o maior inte-
resse de divulgar o menos possivel os seus
passos com relação aos demais elementos da
convivência pessoal de Dillinger.

Af firma-se qt»c as duas mulheres sabiam de
tudo. E que a de- vermelho usava esta côr
apenas para distinguir-se melhor na imjlti-
dão. Seja como fôr, a armadilha funecionop
perfeitamente. Dillinger está morto.

Seu velho pae apressou-se em vir a Chica-
go para conduzir o corpo do desgraçado fi-
lho de volta a Mooresville, para ser enterrado.

Volta-se assim a ultima pagina na historia
negra do maior bandido dos tempos moder-
nos.

FOGÕES A GAZ

Cia. In»t CASA BERTA Ltda.
141, RUA URUCOAYANA, 141
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Gilberto Figueira, conhecido "sportsman",
vencedor de várias provas de natação, cinco
annos depois de radicalmente curado de

accessos epilépticos com o conhecido'
especifico"Antiepileptico BARASCH"
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Rua Uruguayana, 32 - Rio de Janeiro
A' Tenda em todo o Brasil

Sem bom sangue,
pouco vale a vida !

SE NECESSITA DE UM BOM TÔNICO
DEPURATIVO, USE

DEPURASE
o mais seguro purificador do sangue,

dc sabor agradável.
Deposito Geral: PHARMACIA E

DROGARIA GIFFONI
Peçam a respectiva Bulla. — Caixa

postal 845 - Rio. *
RUA Io DE MARCO. 17

BASTA DE EXPERIÊNCIAS!
PARA IMPUREZAS DO SANGUE ?

TOME

ELIXIR DE NOGUEIRA

REeiMEhTO A-HDRADE IO£ô
Ao Regimento Es-

cola do Curso de
Cavallaria do Exer-
cito foi dado, por
decreto governa-
mental o nome de
Regimento Andrade
Neves, em homens-
gem i memória do
brigadeiro José Joa-
qulm de Andrade
Neves, barão do
Trlumpho, tendo
discursado no acto
o.capitão Binna Ma-
chado. Outras ceri-
moniaa verificaram-
se na mesma peca-
aião, entre ellas o
juramento á ban-
deira, prestado pe-
los recrutas do Re-
gimento Escola.

As gravuras mos-
tram um aspecto da
formatura em tor-
no do busto do ha-
rão do Trlumpho,
e officiaes que as-
sistiram i cerimo-
nia, vendo-se o ge-
neral Góes Montei-
ro, ministro da
Guerra.
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DE JOÃO DA SILVA SILVEIRA
MILHARES DE ATTESTADOS
MÉDICOS E DE PESSOAS CURA-
DAS EXHIBIDG3 DIARIAMEN-
TE PROVAM ESSA VERDADE !
ÚNICO DE GRANDE CONSUMO

EM TODA A AMERICA!
tem o seu attestado

Na voz do povo :
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0a mialatros da Agricultura « do Trabalho. Sra. Odilon Bragai « Agamemnon de Maga-
Ihiea, vlaiUram ultimamente o Nndeo Colonial São Bento. Veem-« na gravara oa mi-

niatros e comitiva quando chegavam ao Núcleo Colonial S. Bento.
L

O MAIS BELLO
VERSO BRASI-

LEIRO
0 inquérito aberto peV" A NOl-

TE Illustrada" para a escolha do

mais bello verso da poesia brasi-

leiru tem logrado êxito excepcio-

uai, sendo notável o contingente

dc respostas, tanto pelo numero

como pela expressão intellectual

das mesmas.

O accumulo de matéria obriga-

nos a excluir desta edição a pagi-

na que normalmente dedicamos ao

assumpto, c esperamos que os lei-

tores nos relevem a transferencia.
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lesia e gosio. -m£ muitissimo 
meu! 3;f| :^^^^_HH_F^___f

----'' . '—'Meu! ¦ ¦ ¦ ¦ ¦Mm-m"- dois homens estão

iLVÀDOl
^d© no ,
íhèsperfi
no. Vim
a alegria
de tantos me_es,w_

irdam-se em «ctenmçôes jde
Viva, so Bartholomeu! f
Viva, Miguel Garcia! t

fusivos c nüdosôs, estreitam-se nos braços como
mãos. E põém-sé^logd a conversar. «tontem-se, í6"
.mente, o succedido nas suas jornadas. BarUralo-
lueno vem saccambldo e murcho. Correra debalde

duro serUoSas VelSas; nio colhera, na rota, a
U___nK

perigosa-

se tio
posso dizer que fos-

cê.

fqllM
Vosmecê,
>is en, sô'_..
il-av'enturad
moSassIm?
q* andei ahi pela redondeza, não muito apar-

tado desta ranchada, -atendo com pratos de ^gtenho um
ribeiro dâ&rd- fina. E dei coro doze oitavas *e ouro

 VflpwcCdeo.com doze oitavas
 Dei! pp bem sei que isso nio i

coisica se*#»porta_cia. Em todo o
men, estosj _w apparelhando para I
tear de novo a areia. Ando pensando
de boa pinta... .-•-•'..". „, tE adonde esti o ouro, Miguel

Breganhei elle, que era >«s>^.#W--f
nor esta clavina nova do coronel Salvador^ w
r E moíto^com vaidade, a clavina tt«*ad. <m+m
do reino. .Olhieno; ao ouvh-aquülp, c™vJ,X™^ÍÍ__Ím
olhos relimpagueantes. Dois olhos que fuzilamjweroa-

_ Comof-Pois Vosmecê, Miguel Garcia,^largo» mio
i do ouro que descobriu?^ f . ¦'-¦^tmm^&L

A noticia da barganha, que o outro contara co**..ia-
manha naturalidade, golpeou-lhe o coração como funda
estocada. Que parvolée de caboclo tonto! E choeadissimo:~_^mo*5oe 

Vosídeeí teve* coragem de largarão
do ouro, Miguel Garcia? Qndéf que Vosmecê estav^-"-*

-S mio do wÉro? Que «isso, sô Bai^oloimfeit'
Vosmecê esti ahi a f ataír de oow como se •«^«f*;*^

oa^dé\mina. E'
caso. ao ¦artholo-

ornaTaa rtoatfõie ba-
que p sHfcSft Ia i

Dizendo, o Bueno encara.
Encara e ordena-lhe rispidutt

Vosmecê, Miguel Gare!
gocio. E

Eu?
desmancho _,— __,.,,,.,-
do. E a mlnháp^wíj
morra... ' . . ,

E, por seu turno, fechando a carranca,
pero:—¦ Demais
muitíssimo meu!

Seu?
Meu!

O bate-boca azeda.
mente picados nos seus melindres.

Miguel Garcia: - :4. . £ ,•„."'- *'í%r'zteO ouro era muitissimo meu! Eu nao sou como Vos-
mecê, sô Bartholomeu, que desperdiçou tudo o que "-fc-
em tafulice e jogo. Niç^siubôr! Eu *st™ M»1^'
com cincoenta homens ~~ " "*""
conta e paguei com a

Bartholomeu Br -
Desperdicei e

perdicei o que roepertfi™...._.
sésinho. Nío<fiz como Vosmecê
Io que lhe nio pertence. E por
mecê desmancha-esse negocio por
cha por mal* e a tiro... * .

Miguel Garcia arranca sanhuda
cintio de onça. \feO que?

Bueno, ao ver o gesto, arranca

meus, m«f «««

m-tefulice e Jogo,not_ _ o «ue 1

apparelhei

unos, mo ímpeto»
em punlwv a*
^ampagolr^jppw'

M trabuco de bôca-larga,- -^~vse dé'jlto rf^Tmif»
relâmpago, acudi
ínça intervém çj

*&mwmk-~*:g%.
¦_HX_ ''.-'

tenda... ^^j&~r$sÊÈF
M __H^_>_A/ te:

o que me 'VCni lyf cfflL•"^Üfl bl___i-_i__f i___
_Mkt »¦ ii •< _u___n- -^í IR'

meate ojMlítrte doJ^T

!«amboi2-'«

T^__«ss! En'3

¦:4> ¦ íBèS*.

._ scena^f-;«ni-ít#s*
precipiH^iâàdfiliS

Jntoridàtf 
'

, Qae^dtvSSft-' Vòsmecês,AJ: te>sàUrem 'por causa

isso, senhores? Vèsmecês dè ti
\o companhc

—«-- i~ ' . . _: «* _í5nhores, nao pode^ser^Eu corte
E gritou parájjngfttro do seu
— Garcia Verfiof Dê um puh»

me traga o ouro da breganha...
Garcia Velho surge '

>! B

rador úti
£:. 

'•¦

zinhos fossem lá alguma riqueza.

____________K___^^_^w^ Mm_________i§M I
I iiÍi_Íi
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dePaulo Setúbal, autor"El-Dorado".

DÕzêoitâvas! E" que ¦¦¦ b,-**anha*
qualidade de ouro era esse? •¦
Nio era ouro de beta; nem ,
ouro de madre; mas um ou-
rinho de lavage que nio va-
lia nada. Ouro que a gente
vae ali no ribeiro e apanha
com um prato de estanho.
Vosmecê bem sabe, sô Bar-
tholomeu, que ouro de lava-
ge é ouro atoa...

Bartholomeu franze tem-
pestuosamente o sobrolho.
Esti contrariadissima.. E com
dureza:

Nio é coisa assim sem
importância, nio! Ouro de
beta, ou de lavage, pouco im-
porta! O certo, sô Miguel
Garcia, ê que Vosmecê nio ti-
nha direito de largar mão.
assim i sua vontade, dum
ouro que nio era seu...

Não era meu?
Não, senhor!
Mas se fui eu que des-

cobri...
Vosmecê descobriu, não

nego. Mas a bandeira -não
esti no sertão sô i custa de
Vosmecê. A bandeira esti
aqui i minha custa e i custa
de Carlos Pedroso! E ê na
mio de Carlos Pedroso, con-
forme se combinou no Tau-
bate, que nôs temos de botar
todo o ouro que a bandeira
topar na Jornada. Como é
que Vosmecê, deante disso,
vae negociar uma clavina
com aquillo que nio era seu?

_-„*-, ..——...—~- Wi»t.j_LJM»ak';
E desfazer em boa paz, como amigos, an-

tes que Bartholomeu Buenõ é Miguel Garcia se destriUtm-
por causa desses granetes atoa... .. v:Jh--^

Mas Miguel Garcia não concorda. Esti raivento çonvo
cobra pisada. E torna abespinhadopara o velho: >^

Não acceito, sô Salvador! Digo e repito: a mjnhitj
palavra é uma sô. E' palavra'que não volte atris!
fechei com Vosmecê o negocio e esti fechado. Nao se
mais nelle... ... '8rik_S

Bartholomeu Bueno atalha-o com ira: .,,..-.-• . Sz
Pois desta vez, moço, a palavra de Vosmecê-1««*

de voltar atris. E voltar ji! Pois, a ser de outro^ modo...
O coronel Salvador é homem de peso. E* homem çon^
Mor. Vê claro, ante a fervedura dos^animoveme. »qnw-
Tfferença vae ter desfecho; sangrento. E soluciona ali,
osamente e generosamente, a trovejante contenda dos

''-^Vosmecê 
tem-razão,- Miguel GarcU^p'['ai^B^^p;,

ció esti fechado e acabado. Nem Vòsn^?lB_|||è«»-,~ •
clavina, nem eu devolvo a Vosmecê ò ouro.. Mas
mancho o negocio das índias que fis «om Gi7,
E vou mandar a Carlos Pedroso, como lembrai
as doze oitavas do barulho... - ; 

*i "_ _• _r.
Miguel Garcia Olha pasmado para Salvador de >M«

donça. Más Salvador, muito naturalmcn^ yü|p«;pa»a
Garcia Velho: . .¦-. - ¦¦' À¦;;'¦• _ _^Eu já falei a Vosmecê, Garcia Velhc^qaev
carece ir ao povoado buscar uns cargueiros &
to. Pois trate d« se apromptar: B at*,;t
tardar, toque por esse mundo de Dc_l^
bate. Vá levar a Carlos Pedi^o^f»;"
diabo de ouro que Miguel Garcia bat

Os dois contendores, antena. --
velho, tornam-se mais cordatos^
ras. Apaziguam-se. E, na maahi
ainda, o irmão de Miguel Garcia, _ .
aertfo bravo, tocou-se-pára^lasAaté eom
guazes. .

-J_l
lí__^_»t

*^t_- ^>^_____rT__!_L___i

____a___t ___r____L *''______a¦impa m|,
eou;; i* .; ___9 _H

j_M_n^-______i'
Rareiam aa?_3 |j|

^Instantinal
de effeito instantâneo nos .esfriados

SABONETE
\——\ H \ r

\ /•<*_• \\ àf ^____J__r X

í

0^

GRANDE. BOM E BARATO
RECUSE I M I T A. Ç Õ E S

fão é á força de assoar-se que o resfria-
do passa, mas com uma dose de Instantina.

REMÉDIO GARANTIDO PELA CRUZ BAYER

l
ítWÉRJ
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ta do Commercio, o Banco do Brasil, a Esco-
Ia Medico-Cirurgica, e, depois, o Jardim Bo-
tanico, a Bibliotheca Publica, a Academia de
Bellas Artes, o Real Theatro de S. João, a
Contadoria de Marinha e a Guarda Real de
Policia.

A população elevou-se a setenta mil habi-
tantes.

Nomeado o ministério, que recaiu nos no-
nves de D. Fernando José de Portugal, ministro do reino e presidente
do Real Erário; Visconde de Anadia, ministro da Marinha e Ultramar;
D. Rodrigo de Souza Coutinho, ministro da Guerra e Estrangeiros, e
desembargador Paulo Fernandes Vianna, para intendente geral de Po-
licia — entrou a cidade num período de actividade e dejtrabalho.

Como era a cidade desse tempo?

Âo tempo em que aqui esteve D. João, era digno-de nota o aspecto
das ruas do Rio de Janeiro. Viam-se por todas ellas os irmãos das ai-
mas colhendo dinheiro para as missas; os pedintes das irmandades,
de vara e sacco na mão, colhendo esmolas; as devotas implorando obo-
los para missas pedidas. Nãò era raro ver-se também um baptisado de
negros, com os seus padrinhos da mesma raça; o casamento de uma
nwcama, enterro de anjinho preto, levado numa cadeirinha ou num
simples taboleiro com flores espetadas num canto. Os enterros de adul-

A CIDADE AO TEMPO DE
D. JOÃO VI- A LEI DAS APO-
SENTADORIAS - COSTUMES

A festa tradicional da Folia do Divino, um dos aspectos
pittorescos da antiga cidade.

VIII

EM 

1808 a cidade entra em nova éra. Fugindo ás
forcas de Junot, que invadiam Portugal, a fami-
lia real resolveu abrigar-se' no Brasil, chegando
ao Rio a 7 de março.

O príncipe D. João foi recebido pelo Senado da Ca-
mara, almotacés, juiz da bandeira. No dia seguinte teve
logar o.desembarque da família real pelas 4 horas da tar-
de. Chegando á rampa docáes, lá estavam o Senado da
Câmara, clero, nobresa e povo. No fim.da rampa foi le-
vantado um altar, e o príncipe, beijando o Santo Lenho,
cortejou o cabido e proseguiu a pé para a egreja do Ro-
sario, que era a Sé da cidade, onde ouviu o "Te-Deum'.
Acabado, voltou o soberano com a real família para o
Paço. Por nove noites esteve a cidade ilhiminada com um
concerto suecessivo dos mais escolhidos músicos, que, ai-
ternadamente, tocavam com os regimentos da cidade,

A família real era composta da rainha D. Maria I,
D. João, D.- Carlota Joaquina, sua esposa, infantes D. Pe-
dro e D. Miguel, princeza D. Maria Thereza, o infante
de Hespanha, D. Pedro Carlos, e demais príncipes e in-
fantes. ...» ».

Tres dias depois, chegava D. Maria I, que se achava
demente. Foi residir com D. Carlota Joaquina no primei-
ro pavimento do antigo Convento do Carmo. D. João
fixou residência na Quinta da Bôa Vista, em chácara per-
tencente ao negociante portuguez Elias Antônio Lopes.

Com a família real vieram cerca de quinze mil pes-
iP soas: fidalgos, criados, aventureiros, e é fácil prever a dif-

ficuldade em arranjar hospedagem para tanta gente.
Creou-sc, então, uma lei iniqua — a das aposentadorias.
Por ella, bastava que um fidalgote requeresse tal casa,
para o dono delia se %tirar e entregar-lh'a com o mo-
biliario, louças, etc. Erl preciso também dar emprego a
toda essa gente, e, assinft crearam-se e reformaram-se re-
partições, como o Descmbargo do Paço, a Mesa de Con-
sciencia e Ordens, a Casa de Supplicação, o Conselho Su-
premo Militar, a Intendencia de Policia, a Academia de
Marinha, a Fabrica de Pólvora, a Imprensa Regia, a Jun-

Mercado de escravos na rua do Vallongo, em 18*8, Bio «le Janeiro.
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a «iram acompanhados, por carpideiras, qu*
uátiam palmas para acompanharão ritmo do;.
pranto, um mestre de cerimonias.de vara na -
jnáo, e um rufador de tambor. a

Se o defunto era pobre, jogavam o cadáver
na rua e os passeantes atiravam sobre elle
moedas para se proceder ao enterro. 0 afri-
cano desempenhava papel importante na vida
da cidade.

Havia procissões quasi diárias e as festas
de egrejas eram acompanhadas de foguetorio
tremendo e de incessantes repiques de sinos.
Era de ver-se a procissão de Santo Eloy, pro-
tector dos ourives, na frente da qual ia um
grupo de negras, vestidas á moda da Bahia,
dansando e cantando. Não eram menos inte-
ressantes a Folia do Divino e a procissão do
Corpo de Deus, em que se via a imagem de
São Jorge, montada num cavallo branco. Era
também comiuum nesse tempo a procissão
de Nosso Pae, ora a pé, ora a carro, bem
como o bando municipal, formado de meiri-
nhos a cavallo, almotacés, vereadores empu-
nhando o estandarte da Câmara, pessoas gra-
das a carro c precedendo o prestito a cavai-
laria de policia e a banda de musica de um
regimento de milícia.

Taes eram alguns aspectos de ruas no tem-
po de D. João, ruas sempre cheias de ne-
gros, mulatos, ciganos, hespanhoes do Rio da
Prata, e marinheiros inglezes desembarca-
dos. Entre os nacionaes, uns trajavam á an-
tiga: chapéo armado e espadim, outros sem
cabelleira, de meias botas, longa sobrecasaca
e chapéo de castor.

Os negros de ganho, que se viam pelas es-
quinas, os africanos feiticeiros da praia do
Peixe, os que vendiam quitandas aos gritos,
os que trabalhavam quasi nús, o troar da ar-
filharia das fortalezas, tudo isso chamava a
attençâo de quem náo estivesse afeito aos
costumes da cidade que, nesse tempo, mal
chegava á actual Praça Tiradentes. Cattete,
Gloria, Botafogo, Laranjeiras eram enormes
chácaras ou terrenos incultos. Ttjuca, Enge-
nho Novo, Andarahy, S. Christovâo matta-
gaes e charcos. Um deserto.

A 20 de março de 1816 fallecia D. Mana I
aos 81 annos de edade, succedendo-lbe no
throno D. Joio, qwe tomou o titulo de D.
João VI, sendo accUmado rei a f de fevereiro
de 1818. ,--., ...(Continua)
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N. 1 — Lindo desenho para lingerie em /» '? | ^à ^y ®/! bordado inglez. 1 ^
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N. 2 — Ramo para almofada, em applica- 0 • (9) - |

A\ í \ ç®° ^e ve"u^° azu* S0Dre fundo côr de ouroT \ ® (5) <a> ^-Sw^?
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\ \ 1 N. 3 — Um motivo fantasia — "Julietta /| V^ 'tS?/ ^VÍV^
\\ I Jair", para roupa branca. ,« y V" **//? 
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vyà O GRANDE E
ANTIGO

SEGREDO
PUE

TORNA LINDOS

&BELLO*>
PERFÜMARIÃ^TSRRÉ

: R.V.sc. DO RIO BRANCO, 60-RI0-
REMETTEMOS RELO CORREIO, MEDIANTE A IMPOR-
TANC1A DE 8.000.UMFRASCOTttRA EXPERIÊNCIA.

Não encontrando PHKNO.MIiNO nas proxi-
midudcs de sua residência, envie este unnun-
cio acompanhado da importância dc 8$000, a
Perfumaria Tarré, rua Visconde do Rio Bran-
co, 60, Rio de Janeiro, que lhe será remettido
registado pelo. Correio, um frasco desta
LOÇÃO.

Ali BOLSA
Tem sempre expostos nas suas vitrines

milhares de BOLSAS dos últimos modelos
á preços incompatíveis e a única que tem
verdadeiramente sua própria fahrica juntocom a loja, especialista cm encommendas
e concertos c TINGE SAPATOS, BOLSAS,
LUVAS cm qualquer côr, serviço garanti-do. Tel. 2-4985. RUA DA CARIOCA, 40,
LOJA.

HOTEL AVENIDA
Rio de Janeiro-Apoaentos para 500 pessoas

I "
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O mais central — Os melhores preço*

Conserve a cutis
joven com

Cera Mercolized

¦raPB B

ifl flasfl

LINGERIE
FINÍSSIMA
CONFECCIONADA

A MÃO
BELLISSIMAS
ROUPAS
BRANCAS

DE CAMA
E MESA

OS MAIS
BONITOS
ENXOVAES

PARA NOIVAS
só na

CASA ILHA
DA

(MADEIRA
Rua do Cattete, 249 — 5-0475
Gonçalves Dias, 53 — 2-0983

S^JiWrvéXc^ Bott| qo tar^o
THelr[orTpreço

Opl-iirio
i\a qualidade

À venda em hodo o Brasil

•
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No "Torneio Initium", promovido pela Associação Collegial de Sports Athleticos,
sagrou-se o team do Gymnasio Bethencourt da Silva, que se vê na gravura.

Os estudantes bahianos visitaram a Faculdade de Direito de Nictheroy. Â photogra
phlà foi tomada após as homenagens prestadas aos visitantes pelo Centro Acade
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Grüno photographado em seguida á posse da nova directorla do Centro dos E*tu
dantes da Academia Fluminense de Commercio.

Flagrante colhido no salão do Canto do Rio P. C, durante a "Hora de Arte" ali realisada.

COMO O OSÓRIO RECOBROU A ESTIMA PA ESPOSA
.ENTÃO? ESQUECEU-SE

OE FAZER A BARBA
HOJE? 

y

QUAL, NADA! BEM QUE ME
BARBEEI. MAS AS LÂMINAS
BARATAS SÃO COMO ARCOS

/ DE PIPA....

J '{

/

NÃO QUERO MAIS SAIER OE LÂMINAS DE IMITAÇÃO
DESEJO FAZER A BARBA DE FACTO. QUERO LÂMINAS
GILLETTE legitimas!

CONVENCEU-SE.HEIN?
SEMPRE LHE DISSE
que AS GILLETTE

ERAM AS MELHORES!

AGORA, NINGUÉM MAIS DIRÁ QUE ME
ESQUECI DE FAZER A BARBA! VEJA

QUE MACIEZ!

TAL COMO QUANDO
ÉRAMOS NOIVOS!

Ml
I^newÇ barata não>c *¦*) ^^•ÍÍGillette| ^Àé negocio 1 \^J^p\W
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Não se contente com barbas feitas pela metade:
BARBEIE-SE DIARIAMENTE com uma Gillette legitima

barba feita com a GILLETTE, portanto,
custa menos que as obtidas com outras
marcas. Exija GILLETTE legitimas.

EUNO
AFFIRMA-

Barbear-se em casa com uma GILLETTE
não é um luxo dispendioso. As lâminas
GILLETTE são as de menor custo em-
bora o seu preço de venda seja um pouco
mais alto que o das imitações, sempre
inferiores. São feitas de aço especial cui-
dadosamcnte temperado, e conservam os
fios agudissimos, mesmo depois de um
grande numero de barbas feitas. Cada

GILLETTE SAFETY RAZOR CO. OF BRAZIL
Caixa Postal 1797—Rio de JaneiroGillette

•grHtette*- 86
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N. 7-551 — NEUSÁ BALTAR (15 annos.
Brasil, solteira) — Veiu também incomple-
ta sua Impressão palmar, a que falta o de-
calque dos dedos. Ainda assim vê-se opti-
ma linha do cérebro com Intelligencla e vi-
vacidade de espirito. A linha da sorte indi-
ca "boa-ventura". A da vida, entretanto,
nao é muito longa...

N. 7-552 — ERNESTINA C. (22 annoa,
Brasil, solteira) — Espirito caprichoso e
original, almjâ sonhadora e fantaslsta, é o
que se nota loiro, olhando sua linha do cere-
bro. Na do coração ha muita aífectividade e
a marca de um affecto mal correspondido.
Ná da sorte se vê felicidade futura.

N. 7.558 — ÍANGBUCA V. (14 aanoa, Bra-
¦II) — Muita/bondade, doçura e slmpliclda-
de se notam nas linhas da sua mao, haven-

* do ainda certo nervosismo. Terá vida lon-
ga e unia doença de alguma gravidade aos
cincoenta annos.' Na linha da cabeça se vê
intelligencla que deve ser aproveitada.

N. 7-554 — CAMELIA (SS «nãos, Brasil,
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A VOZ DA EXPERIÊNCIA

OVARIUTERAN
que contes» o HORMÔNIO do ovario.

E' O REGULADOR IDEAL.

sâo palmar, a que falta o decalque dos .de-
dós, nota-se-lhe espirito futtl e despreoc-
cupado. Tem, entretanto, um grande cora-
çfto, emotivo e alta sensibilidade'. E' intel-
ligente e sagas. Será muito feliz ainda.

N. 7-558 — DOURADO (24 annos, Brasil,
solteiro) — Optlmas ambas as provas que
mandou para estudo e em cujas linhas ni-
tidas se vêem que viverá por muitos annos
e seu futuro será como seu nome, ou pseu-
donymo: dourado, pois ha signaes de for-
tuna. Está sob a protecçfto de Mercúrio,
deus do commercio, que o auxiliará.

N. 7.559 — ZE* BODE (60 annos. Brasil,
casado) — Muito carregada de fuligem sua
impressfto. palmar, vendo-se, com difficulda-
de, que tem um temperamento despreoc-
cupado, alegre e folgaxfto. Tem tido vários
dissabores que nfto o abateram muito. Sua
velhice, entretanto, será calma e com algu-
ma fortuna também.

N. 7-560 — ALOYRTA (1B annos. Brasil,
solteira) — Estudando as duas provas que
mandou de sua impressfto palmar decalca-
das em papel roBeo, vê-se, na linha do cere-
bro, muita intelligencla e cultivo intelle-
ctual. Espirito decidido, prômpto, original.
E' um pouquinho supersticiosa, porém, ne-
ga. Terá boa sorte no porvir e á fortuna
lhe sorrirá. •

N. 7.551 — MARIA DIAS (30 annos, Bra-
¦11, casada) — Além de incompleta sua im-
pressão palmar, a que falta o decalque dos
dedos, veiu tfto carregada de fuligem e óleo
que é impossível um estudo qualquer. Tenha
a bondade de ler as instrucções para se ob-
ter uma boa prova ê mande uma legível...

N. 7-562 — NAGIB M. 8. (59 annoa, Syrla,
casado) — O mesmo defeito de exceção de
óleo se nota na impressfto palmar que man-
dou para estudo. Entretanto, ainda se pode
ver, em linhas geraes, que viverá ainda
muitos annos e sua velhice será abastada,
Justa compensaçfto de uma vida de traba-
lho e economia. Bom coraç&o.

N. 7.563 —. AUITNA MAID (28 annoa, Bra-

LAB. RAUL LEITE — RIO
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solteira) — Muita delicadeza de sentlmen-
tos e affectividade, que nem sempre têm sido
bem comprehendidas... A phalanglnha do
dedo pollegar indica uma certa teimosia...
E" franca e generosa, sacriflcandorse pelos
outros, sem ser correspondida sua generosl-
dade, o que a desgosta.

N. 7.555 — MIGUEL JENINGS (28 annoa,
Brasil, solteiro) — O estudo das três provas
que mandou da sua impressfto palmar re-
vela espirito irrequieto, activo, trabalhador.
Na linha do cérebro ha um pouco de futill-
dade e superstição que procura disfarçar.
Terá vida longa e velhice felis. .

N. 7-556 — F. SANTO» (30 aunoa. Brasil,
casado) — Vê-se logo, ao centro da sua mao,
a cruz mystlca dos temperamento» contem-
plativos e religiosos, repetlndo-se por mais
duas vezes. Terá vida longa, mas nem sem-
pre felis. Sua linha do cérebro indica es-
pirito ponderado. Na do coraç&o emotivlda-
de, amor & família.

N. 7-557  GABBO (46 annoa, Brasil, ca-
na'da)  Apesar de incompleta sua ImpreB-

Multo boa Bua provinha do decalque da mao
em cujas linhas se vê bondade natural e
gentileza, porém multa inconstância. Na 11-
nha da sorte se vê felicidade, que depende,
um pouco, do cérebro. Deve cultivar sua in-
telligencia. Vê-se ainda fortuna inesperada
na velhice. ..'. .'.. 

'

N. 7.567— SABAREUSE (19 nnnos. Brasil,'
solteiro) — O decalque dé sua m&o feito, em
três provas com tinta azul^ veiu incompleto
pela ausência dos dedos. Apesar dessa falha,
sev vê que terá uma vida aventurosa e uma
questfto com a Justiça lhe causará sérios
prejuízos materlaen e moraes.

N. 7.568 — JULIA S. (50 .annoa, Brasil, ca-
nada) — Na sua impresBfto palmar vê-se lo-
go na Unha do coração a bondade e com-
placehcia natural das pessoas gorduchas.
Tem soffrido varias contrarledades, porém,
para o futuro sua Unha da sorte indica fe?
licidade e calma. Ha indícios de uma doen-
ca de certa gravidade e nervosismo.

N. 7.569 — ANTÔNIO CORDEIRO PORTU-
GAL (29 annoa, Portugal, casado) — Ape-
sar de vir muito carregada dè fuligem sua
Impressfto palmar, vê-se, nas Unhas* princl-
pães, que terá longa existência ainda sujei-
tá a vários desgostos e contratempos que
serão vencidos com-energia. Tem os senti-
doa com uma certa exaltação. Coração bon-
doso.

N. 7.570 —. IRACEMA OLIVEIRA (21 an-
noa, Brasil, casada) — O exame das Unhas
da sua m&o direita, cujo decalque mandou,
mostra que tem bastante nervosismo e im-
paciência. Na Unha da vida terá algumas
contrarledades, augmentadas pelo seu tem-
peramentó. Ficará velhinha com felicidade
e mais calma.

N. 7-571 — ZILA CAMPOS (21 annos, Bra-
ali, solteira) — Muita inconstância Be nota
logo nas linhas da sua m&o, cujo decalque,
aliás, veiu incompleto, faltando o signal dos
dedos. Temperamento irrequieto", nota-se,
na linha do coração, o signal de um novo
affecto substituindo outro que Julga estar

criflcio. È' boa à Unha do cérebro.-
N. T.576 — ROSA DO ADRO (84 a.nos,

n,.«ii solteira) —VI as linhas .marcadas
co^lap" nà sua Impressfto Palma^e^IlaB,
vêm confirmar que tem um .^sto «M»-
roso e grande e por isso Já tem soffrido
multo. Seu espirito é poético e tem tempe-
ramento artístico, amando a P»^ ""¦»--•
sica. Terá.longa existência ,a velhic6_f6ll«.

N. 7-576 — OLINDA SOUZA (50 annoa.
Brasil, viuva) — B' longa sua Unha.da vi-
da? Indicando que ficará velhinha. tt-r»
Unha da sorte bb vae modificando para na-
lho"; lato indica que sua velhice ser* fe-
lis e calma, compensando os desgostos que
já tém soffrido. _•_ __„___•„

N. TJ177 — M. CELESTE DE^ OLIVEIRA
(18 anuo* Brasil, solteira) — Sua ImpreB-
sfto palmar decalcada em papel verde, lhe
dará a "esperança" de que será felis no por-
vir. pol8 é boa sua Unha da sorte. Na do
coraçfto se nota pouca sinceridade e esplrl-
to Volúvel... E' intelllgente e arguta. Ha
signaes de perigo com os tóxicos. Cuidado,
pois, com ellea. _ «

N. 7.578 — LAURIGOD (24 annos, Brasil,
solteiro) — Muito boa sua impressfto pai-
mar, em cujas Unhas prlncipaes se vê que
terá, no porvir, uma existência calma e re-
Uz, pois é boa sua Unha da sorte e a da
vida decorre tranquilla. Na Unha do ce-
rebro se nota actividade mental, espirito
alegre e despreoccupado. ¦£.'¦¦'

•::;-v*'vV'V •,*/•;?•;; ;".vj^ vD bubxrH IT ^^"íflFsr '.!w*''.*•'•':'. *ATfl¦>•*.".••* aí •••-»• •••• mw '¦YWuVBBBBMBB'1#1bbVJVbB BBL^ flk • rafl*.'iIm.• .*•'„»• •'. .nVM'• •*•!•** t« •••¦/•»••*\'mr «*b1bJV"| bbT\ fl**£¦¦**•'• un7<• ••*•*"• -•**\B

?*'!•""•"¦Si ***** '* * t-BBBF Ma^^jl flWA * jflf * • **/*» BaV ***** * * ,fll

m soffra incommodo dos W|||

Wm % J> PULVERIZE ilSSl

¦II. casada) — Apesar de eBtar Incompleta
sua impressfto palmar, sem o decalque dos
dedos, vê-se que viverá também longos an-
nos e terá fortuna, Inesperada na .yelhlce.
E' um espirito fantaslsta, bastante orlgi-
nal e com intelligencla lúcida. Será ainda
muito feliz. - .,

N. 7-564 — BAL-OPBL (26 annos, Brasil,
casado) — Multo fraqulnha sua impressão
nalmar, parecendo que teve receio de sujar
a mfto de fuligem. Mesmo assim se nota
que terá longa existência e com »1«u™m
contrarledades por questões de família. Es-
tá sob a protecçfto de Mercúrio que lhe dará"sorte no commercio. ' ,_

N. 7-565 — BIANA BIANCHI (23 annos.
Brasil, casada) — Incompletas ambas as
provas enviadas para estudo, sem o decai-
que dos dedos. Com algum esforço se vê que
sua existência será prolongada e nem aem-
pre venturosa. Tem temperamento lmpulsl-
vo e caprichoso. Evite os tóxicos. Ha si-
gnaes de perigo com elles.

N. 7-566 — CECÍLIA (14 annos. Brasil) —

morto, mas nfto está...
N. 7-572—- ANNAIR (21 annos, Brasil,

solteira) — Pelas Unhas da sua mfto se vê
que é gentil, bondosa, porém pouco slnce-
ra nas suas af feições... Tem bastante in-
telligencia na Unha do. cérebro e espirito
fantaslsta, creador. Será bem felis no por-
vir. Deve evitar os explosivos e inflamma-
vels. Ha signaes de perigo com fogo...

N. 7.578 — MABIA LAURA (37 annos,
BrasU, solteira) — As Unhas de sua mfto
revelam um temperamento enigmático, com-
plicado... Na Unha do cérebro vê-se Intel-
ligencia e argúcia, porém pouco cultivo In-
tellectual. E' boa sua Unha da sorte no fu-
turo. Terá longa vida e velhice felis, por-
tanto.

N. 7-574 — ANTÔNIO COSTA (31 aunoa,
Brasil, casado) — Protegendo-o se vê logo
Mercúrio que lhe dará boa sorte em nego-
cios e altas empresas commerclaes. Já tem
soffrido contratempos pela sua boa fé e
confiança em amigos, .Na Unha do cora-
ç&o ha multa affectividade e espirito de sa-
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Data do nascimento.._. •..........
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A VENDA EM TODO O BRASIL
"Se V. S. deseja experimentar cite famoso

producto, queira enviar este coupon acom-
panhado de SOO réis, em sellos do correio,
para a Caixa Postal, 2.745-Rio de Janeiro,
que receberá immediatamente uma amostra
do BaratoL'*^
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Lay, filhinha do ca-
V * - ,. 5 v-1-.n- Patmyra Adelaide, filha sal Maria-ArisUdes

de Salles Neves, de S. SebaaUao **»+ 8anto
do Paraíso, Minas.
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Zilah, filha do casal Arthar-
Eifrida Lindner, de Santiago

do Boqueirão.

Almerlnda, filha do casal Leonor- Naiareth, filhinha do casal Ramo*
Joio Teixeira. de Freitas, do Dtstricto Federai.
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O Centro Maranhense, commemorando a adhesio da antiga província do Maranhão á in-dependência do Brasil reallsou no Studio Nicolas um saíio lltero-musleaLq" teve nu-merosa concorrência. A gravura apresente um aspecto da sala quando da reunião de 28. dé julho ultimo.
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Vermiíugos que matam!
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UM PERIGO QUE SE
DEVE EVITAR K^tí'iÍ!Mmmm mWmm^9* B
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E* um erro gravíssimo tomar-se um lom- i
brigueiro ou vermifugo sem antes consultar |um Medico. Todos os vermifugos e Iombri-
gueiros, sem nenhuma excenção, são reme-
dios muito violentos e venenosos — e a pro-1va de que são venenosos é que matam em
poucas horas os vermes intestinaes, mas in-!
felizmente têm também matado um numero
muito grande de pessoas atacadas de vermi-
hosg

cTÍ«r™-A"'JLfc í" H<>Je em dia está provado que nem todas
¦wnLbh!b.u pessoas podem tomar qualquer espécie de Volanda, filha do Sr.por um lombrigueiro. iombrígueiro ou vermifugo. PoT exemplo, as P»"»- Silveira, vietl-

 pessoas que soffrem dos RINS óu. do FIGA- mad* PO* nm Iombri-
¦¦¦¦¦I D0> os frac°s do peito (DESCALCIFICADOS), gueiro.

os syphiliticos c seus filhos, as pessoas que IH^BiB^HBMtêm lesões no estômago ou nos intestinos, — ^^^^^^^^^^^™
todos esses estão expostos a ficar envenenados e mesmo até a morrerem, se tomam nmlombrigueiro ou vermifugo.

. Por isso é qne estamos vendo todos os dias casos muito tristes de envenenamentose de mortes occasionados por esses Violentos e perigosos remédios. Todas as photogra-phias desta pagina são de pessoas envenenadas e mortas por lombrigueiros e vermifugosDuas lindas creanças a quem o próprio Pau, o humanitário pharmaceutico Dr. João Sil-veira, de Mercês do Pomba (Minas), administrou um desses violentos remédios annuncia-dos como "inoffensivos"; uma formosa senhorita em vésperas de se formar e pertencen-te á melhor sociedade de Caçapava (São Paulo); e um pae de família, agricultor em Ita-
pira (São Paulo).

Para evitar, porém, os grandes riscos e os sérios perigos dos lombrigueiros e vermi-fugos, foram creadas as PÍLULAS VITALIZANTES — remédio hoje receitado por todos osmédicos qne tratam de vermes, intestinaes.
Nunca, porém, se deverá confundir as PÍLULAS VITALIZANTES com um vermifugo oulombrigueiro. Trata-se de remédio inteiramente diffcrente, que age contra os vermes por-que modifica de tal maneira o meio intestinal, que os Vermes acabam não podendo maisviver dentro dos intestinos e por isso vão sendo expellidos aos poucos, lentamente e*sua-vemente, mas com absoluta segurança E SEM QUALQUER ESPÉCIE DE PERIGO PARAAS PESSOAS, ainda as mais débeis e as mais fracas. V
As PÍLULAS VITALIZANTES não só expulsam todos os vermes intestinaes, como aomesmo tempo dão excellente appetite aos enfastiados, fazem engordar os magros, acabam

com a pallidez e com a preguiça dos anemi-
cos e fortificam extraordinariamente as pes-soas fracas. Não exigem nenhuma dieta. To-
ma-se uma ou duas pílulas em cada refeição.
Em vez de tomar um lombrigueiro ou vermi-
fugo, experimente-se um vidrinho de PILU-
LAS VITALIZANTES e o resultado será ma-
ravilhoso. Remédio baratissimo e de inteira
confiança, tanto para creanças como para
pessoas adultas.

Flagrante tomado quando do baile realiaado pelo "Combinado Benjamin Constant" na re-
«ideada do Sr. Horacio de Carvalho. •

I fl Keffa DARAN que o seu lenço não

II \fimMi conserve a vulgaridade do

II (L^gs! "cheiro de roupa lavada", perfume-
| o com Água de Colônia Serenata,
| creação de Fátima, o esmalte das
| unhas fidalgas. Serenata é um per-
jjj! íume elegante e persistente, próprio
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Menino Oswaldo, ir-
«io de Yolanda, mor-
to no. meamo dia em

que sua irmã.

Recusem as imitações
grosseiras que estão ap=
parecendo ! !

*^B
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Sr. José Raggiani. de
Itapira, envenenada *
morto por um Iombri-

gaeiro.

i

A Culpa não é do Menino
é o Figado do Pae

QUANTAS 
esposas e filhos existem, soffrendo as

conseqüências de um pae neurasthenico que,
sem saber é victima do seu figado enfermo ?

O mal do figado, assim como a prisão de ventre,
são pragas que desde epochas remotas vêm abaten-
do a humanidade e têm sido a causa de muitos
lares infelizes.

Decida corrigir o mal. Tome todas as manhãs em
jejum, uma colherzinha do agradabilissimo e effi-
caz SAL DE UVAS PICOT, e se sentirá como
homem novo.

Senhora: Faça presente hoje mesmo
ao seu marido, d um vidro do legitimo

<5o£de wí)cls
PICOX

Em três tamanhos: 2$800 — 4$400 e 7$000

Mfeífc
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